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ILLUS T RI S SIMO 

EEXCELLENTISSIMO 

SENHOR. 

Evendo eu a V. IlluftriiTima a hrtnra dc me fi- 
zer o primeyro Pregador da Fé neftc feu teirtpo, 
à grande fatisfaçlo me obrigava efta divida; po- 
re'm conhecendo fer o meu fujeyto tão limitado 
entendi, que fófatisfaria de algum modo òffcre- 

cendoaVofía IUuftriiiima o mefmo aflumpto, fervindo de 
defempenhoomefmoempenho (quea peffoas íoberanasló 
íe pôde fatisfazer com o que fe recebe de fua íoberania) Rc- 
foluto eu a fazer a V. IlluftriiTima efta offerta , entrey em ma- 
yor duvida, pois achando que não devia fer húa (quando não 
tinha nada de única,fendo minha) & devia fer trina: Lembra- 
do de que na Corte de Lisboa tinha eu fcytoeíTes dousScr- 
moens nodefaggravo dos dous cafos, pertencendo eftes tam- 
bém á Fé, deliberey a juntallos com o do a£to;& fendo Vofla 
llluftrifíima a mayor columna da Fé, que a Igreja venera nef- 
tes Rcynos,proftrado a feus pés lhos ofFereço todos; para que 
como taõ grade Prelado perdoe a cófiança naofferta deftefeu 
fubdito,& como tão grande Meftre emmede os erros deftc feu 
difcipulo. Deos guarde a Exccllentiffima peffoa de V/llluftrií- 
íima com o augmento da vida,& profperidade do Eftado,co- 
mo lhe defejamos os (cus criados. Nefte Collegio da Santilli- 

Bia Trindade de Coimbra cm 18. de Março de 1682. 

Humilde fubdito, & menor Capellao de VoJJ,a lllujlriffim*. 
S. M. B. 

Frey Antonio Corre4. 
>F 2 LI- 



IMMMMk&dkáwE &&&!&&& 
«sw^-tete^^wy-ájeiífieestiiesre&awiSia 

W^l%4wNHNr 

LICENÇAS. 

VIftas as informações,podem-fe imprimir effes Sermões, 
Sc depois de imprefios, tornarão para íe conferir, & dar 

licença que corraõ, ítfem cila não correrão Lisboa io.de 
Abrildci682. r -I 

Manoel Pimentel de Soufa. Manoel de Moura Manoel. 
Frty Valério de SaÕ Raymundo. 

POdem- fe imprimir eftes Sermões,& depois tornarão para 
fe conferirem, & fc dar licença para correrem, & íem 

cllanaõ correrão Lisboa it. de Abril dei6S2. 
Serrai. 

OUe fe porta imprimir vifta, a licença do Ordinário, & S. 
Officio,& depoisdc imprefios rornaraõà mefa para fe 

uyxircm, & femiflb não correrão Lisboa 22.de Abril 
1682. 

Roxas. Bajlo. Rego. Lamprca. Noronha^ 



SERMAM 

Que prégou o Padre Meltre Prey Antonio Corre* 

Lente de prima eina Univerfidadc de Coimbra 

NO ACTO DA FE. 

Que fecelebrou ema meíma Cidade 

em defouto de janeyro de 1682. 

Ftlijhominum ^uf quequo graVt cor de? ut quid diligitis Varit- 

tatem, & quaeritts mendacium ? feitote, quia mirtficaVU Df- 

mum Sanclumfuum. ExpíalniOij.. 

Multo Illuftres fenhores Inquifídores , Defenfore* 
Apoftolicos da noffa íanda Fé Catholica. 

UEtrifteentra a fazer a Tua lavoura aqucllc la- 

íIB vrat'or» Suc conhece fer a terra infrudifera! 
4 Quedefanimado íahea campanha aquelle Ca- 

pitaõ, que entende que não hade alcançar vic- 
toria ! Que frouxo fobc ácadeyra aquelle mef- 

tre, que pela incapacidade dos ouvintes íabc,quc nãohade 
aproveytar a doutrina ! Ifto fuppofto, trifte, defaniroado, 5c 
frouxo íubohojea efte púlpito, & não fubira, fe a obediên- 
cia me naõ obrigara; mas que muyto fea vòs íuccedeo o 
meímo, meu Deos,meu Senhor, meu Redemptor, Mtfllas 
verdadevroem a Ley promertido, Filho do Eterno Pay em 
quanto Deos ab eterno; E em tempo, em quanto homem» 
Filho da Virgem Sandiílima Maria,ficanduclla íempre pu- 
ra; a «-os, digo, fuccedcoomelmo, pois fendo o melhor la- 
vrador, em quanto Dcos (queaífimo difleftes, Pater meus 
agrícola ejl) & reíolvendovos a plantar nefta naçaõhúavi- cup. ij} 
nha,não faltando circunftancia nodcfvellodeplantalla (oue 

A afliin 



2 Sermão do 
ifai.c.y. aíTim odeclaraftes quãdodifleftcs quid ultra debut facere vine a 

F/iiAyó" no feci?) & no fim,quido vicftes a lhe recolher o fruc- 
to, cn lugar de uvas,recotheftcs efpinhas, expeótavi ut faceret 
uvas.fecit autem fpims: & fendo o mais valete Capitão da ca- 

Gcn r fade David,^«x^e/íP»íír.*e;«í,fah!ftesaclpanha,&emvcz 

4, " de lograra vi&oria> pci defies a vidajícfendo ultimamente o 
mail tabio mcítre, pois íois afabedotia marcada da Divin- 
dade,quando fubiftes ao alto deffa cadeyra da Cruz, aprovey- 
tou tão pouco a voffa doutrina nos ouvintes, q vos quizeraÕ 
elles tirar aquellas letras, que vos publicavão Jesvs, & como 
Jesvs noíTo Redemptor, que hco q a vofla doutrina dizia: ef- 
tas letras não puderaõ ellcs tirarvos; porq ja entaõ fc oppos a 
gentilidade a defendellas,dizendo Pilatos que cta gentio quod 

3toan. fcrtpfi-> fcripfiia vida fim vos tiraraõ, porq ainda q vola tirav^ 
cap. ip. o feu odio facilitou-o em vós o voflb amor para noflo remé- 

dio: he força por agora, meu Deos, pregar a cfta gente,por ve- 
tura que algua hora melhorej fallelhc porém hum pregador 
da íua patria, que poderá fer lhe entenda melhor a lingoa } & 
convém que íeja Rey,porque comoefta gente he taõ vil,mais 
teme,do q ama,& peto temor da pcíToa coroada, tal vez q de 
credito á doutrina; feja pregador o feu Propheta Rey, o qual 
propheticamente, a meu entender,fez o plalmo 4. Como fer- 
maõdefte diaprefente, gloíemosopíalmo, &creyohãõde 
dizer todos o que eu digo: Filtj h^minum, oula filhos dos ho- 
ihõs) efte hco nome,de q mais íe prezavio voffos pays os Hc- 
breos em diftineção dos Gétios, aos quaes iò davão nome de 
brutos»& não de homens, (que aííim feha de entender aqucl- 

tfalm. *c dificultofo dttto do meímo Propheta : homines, & jumenta 
jj. fah/abis Domine, entendendo pelos homens os ] udeos,& pelos 

>umentoS, as gentios:) filhos dos homens, pois ufquequogravi 
eorde? athe quando ha de durar em vos a graveza do coração? 
adverti, qite na dimidiedade confifte a virtude, quando os ex- 
tremos iaõ viciofos,& íe a levefa do coração he vicio,porque 
o crer deligeyrohcerro, a graveza do cotação he mayor vi- 
cio , porque he rnuyto mayor erro o fer incrédulo; íede pois, 
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fieis,fede trentes q niflb achareis a virtude, & acertareis cõ a 
verdade,»/quiddiligítis vanttatcmlpzra q vosdcfvelaes tanto 
em amar a vaidade: Para que tanto cíquccidos do Ceo, cuy- 
dais lò em os bens da terra, os quais todos não lò não tem fer, 
& faõ vãos, mas (aô a mefma vaidade, como diííe o vóflo fá • 
bio Salamão, vidi ciicta quafub fole eranty vanít** vanit*tu,& Ecclef. 
ommtvanitas. Et quxritis mendacium a que fim andais iemprera/). i, 
procurando mentiras? Mas que muy to íc defies de todo as co- 
fias a verdade, que he Jeíu Chrifto, como elle cíiffe : EgoJum 
ventas?fcitoie acabay ia de crer, & íaber, quia, mirijicavtt D»' 
minus fanftumfuum, que ja o Senhor Deos mahifclU u, & en- 
grandeceo no mundo ao (eu Sandío, ao feu Filho,«ao feu Mef- 
íias, dandolhe juntamente por officio, que fofle mediancyro 
por noflas culpas perante o Tribunal de fua luftiça, porqdcf- 
ía forre nosattenderia com clemência , Dtmtnus ex audi et me, 
ewnclamavero ad cum. Emmenday, emmenday vofla vida, & 
já que por inclinação fois inclinados ao odlo, trattay de q fe ja 
fern peccado: ja que íois fáceis para a ira, adverti,que fe ja efta 
íem culpayirafciminty & nUitepeccare: & para ifto fer afiim, a- 
gaftay vos contra as culpas, não contra as pefioas, St defia for- 
te (éreis mais amigos de vos mefmos, qui do aborrecerdes em 
Vos voíTos pecéados. Qui dtcitis incordibus vettris; deixay, 
deixay a abominável, St falia doutrina, que hum perdido meí- 
trcvosdeyxou ntfti terra, deque bafta a falia do coração pa- 
ra a crença: falie a boca o que ditta o coração, di&e o cora- 
ção o que hade fa liar a boca; que de outra (orte ficais engano- 
los, St enganados, enganaifnos a nós, & enganaifvos a vós: a 
nòs porque com a boca nos dizeis, que íois Chriftãos , negã- 
do ifto o voflfo coração: a vós, porque com o coração vos di- 
zeis fer Judec s, Sc cõ a boca vos defmentis,dizendo ler Chrif- 
tãos In cubilibus litftris compungimint; deixiy,deixay as hypo- 
crífiascom que andais por tíhs ruas, & com que aff dais q 
vos vejaõ em as noflas Igrejas:doeyvos fim, & cordialmente 

compungivos dos voflos erros, porem íejalà no mais reco- 
lhido de voflos apofentos. Sacnficate facrificiumjujittw, dcy- 

A 2 xay 



4 Ser mat d# 
xay os faerificios ridículos,que vos enfinarão, 3c fò velos po» 
diaõ enfinar as tontas de voflas Avos: fazcy,fim, facrificios de 
juftiça, chorando voltas culpas, 3c offerecendo a Deos verda- 
deycamête voflas almas. Speratein Demmo, não cípcreis o Se- 
nhor, não: efperay fim cm o Senhor: elle já fez a lna vin- 
da, pcdilheque ufeagora com voíco de miíericordia ,3c cre- 
de, que com liberal maõ vos ha de dar muytas graças. 

Aqui acho eu, que fez o pregador Rey húa digreflaõ em a 
fua pratica. & falando por parte deita gente, diz, q elles dizê, 
multidicunty 3c quem nos ha de mvdtrar citas graças , 3c eftes 
bens, quis ojlcniet nobis bin*? A eft3 duvida,3c a efta pergunta 
fatisfaz, 3c refponde omefmo Pfalmiíta, alludindo a eíta oc- 
cafiaõ, 3c a êftedia, (advirtaõ em as palavras:) Signutum tfi 
fnper noslumm vultus tui Dominey como (e dií!era,não vedes, 
q naõ fò pela crcaçlo da natureza; mas també em o Baptiímo 
pela regeneração da graça fe debuxou cm vos-outros a luzida 
imagê, 3c a fermofa face do Eterno Deos? N aõ vedes ,q fey to 
home inítiruhio os Sacramctos para voíTo remédio? 3c íaben- 
do como Deos,q a fragilidade em vós, vos havia de fazer ca- 
hir cm novos peccado> depois d'ede baptifmo,pelos qnais em 
a vida da graça havíeis fer novamente mortos, fez particular 
Sacramento para eítes em a penitencia, pelo qual o coração,q 
he principio da vida,recobra novo fer, 3c nova alegria dedtf 
ti UtitiAmin corde me o 3c não contente com iíto,avante paíTou 
o feu amor, 3c o fez inftituir o Sacramento da Euchari(tia,em 
o qual deixou feu Corpo nas efpeciesdo paõ,3cíeu Sangue 
nas cípecics de vinho, para q commungandoo nós a Aim,não 
fó ficaíTemos a elle unidos,mas com clleidctificados yafruffu 
frur»enti>& vini, como Eoítrãdo que efte hc o frutto daqucl- 
le Sacramento: 3c ultimamente deyxandonos os oleos íanc- 
tos affim para o Sacramento da Confirmação,como para o da 
uneção extrema, dr old fui, como apoftandoíe na multiplici- 
dade de tantas graças multiplicati funt. 

Parece neítc cafo, (3c parece bem) ao Pregador Propheta, 
que tem ditto tudo, o que devia dizer na fua pratica :3c colhé- 

do 
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do as vellas, & tirando, como melhor confcquencia das pre- 
midas, conclue dizendo, que temos mais, que elperar: Certo 
que ncnhúa outra coufa, mais que, em paz, & loflego lograr 
o deícanço in pace in idipfum dormiam, & requiefcam : enten- 
dendo, que le do principio devia fer em nós dobrada a elperã- 
ça, já taõ fomente deve ler em nos huma lingular, & única da 
vinda ultima, em a qual para nos dar a gloria nos devemos 
preparar com a graça ; defta nece Ifito para dar fatisfação ao 
empenho defte prelente dia. Valhame a Rainha dos Anjos, 
Ave Maria. r 

COnfeflo, q vi enleado o meu juizo, querendo conhecer 
a origem defta taõ defabrida efperança, ou para me- 

lhor dizer, defta taõ dilatada teyma da naçaõ Hcbrea: «5c a- 
chey, que era parto já da lua muyta ignorância, & já, que era 
aborto da fua grande cegueira (fc he que não vai o mefmo húa 
& outra coufa:) fer ignorância difleo Deos pelo Prophcta Je- ^e>"4 

remias, infanientesfatfi funt: fer cegueyra,declarou Saõ Pau. ^ ^ 
lo,quando á\Kc,velamenfcmpiiernupofuit fuper cor eorum,allu- ^ ^ 
dindo, fem duvida, a' petição, q a Deos fizera Ifrias Prcpheta, * *'* 
txcdca cor popult hujus.& aures ejus aggraVa <jr oculos (jtts clau• 
de. Eu diflera afllm também,ainda que mç faltaflem as clcríp- 
turas, &guiarame para o dizer a ev idencia da razaõ, a qual 
he, que efta gente todo o feu empenho põem em fugir da ver- 
dade, & abraçar a mentira, como diz o noífo Thema, quari- 
tis mcndacium■. & cu não icy, que mayor fundaméto pofla ha- 
ver para provar a fua ignorância, & a fua ceguçyra. Que dei- 
xar a verdade,& abraçar a mctira,ícja cffey to claro da ceguei- 
ra, provarey com hu celebre lugar da Eícritura fagrada (Ad- 

verti, que ncfte fermão vos nãohey de trazer lugar, que não 
íeja do Teftamenro velho, nem hey de allegar íenãoos veffos 
Prophetas,nem para as explicações me hey de valer fenão dos 
voíTos Rabinos) Reparey lempre no deívello, cqmqíe em- 
penhou o voffo Moyfes,cícrcvcndoo Gencfis, em declarar, 
que Ifaac de muy to tempo antes eftava cego á aquclle em que 

A i quiz 



6 Sermão Ho 
qui* dar a feit filho Efau.junro com a fua benção o Morgado, 

Gen. CAp çenu,t autcm lfaâc (diz ?AXn\)&caiigaverÚt oculi rjus & vtdére 
Z7' nonpoterát. Scyeu,q diz o mefmo Moyíes, que morreo Ilaac 

pouco depois da data. S * aífim,porq nos naõ declara a docça 
dc que Ilaac morria, 5c íò lecança crrl dizemos, que jâ de an- 
tes cegara? Eu o direy: vio,fcm duvida, Moyíes, que lendo nós 
a hiftoria, havíamos achar,que dizendo o velho Ifaac a íeu fi- 
lho Efau, que lhe foffe bulcar aquelle guizado, de que fabia, 
que clle goftava, porq queria comello: & em paga do tal def- 
vello, antes dc morrer, queria darlhc junto com a benção o 
Morgado: & que ouvindo ifto lua molher Rebecca, por quã- 
to amava mais a ].aCob, que era o filho mais moço, chamou 
a efie, 5c guizandolhe hum cabrito ao gofto do velho, & com 
a pellc do tal cabrito veftindolhe as mãos, para dc algum mo- 
do fe aíTemelharem as de Jacoo ás de Efau, que era pilozo,co- 
mo may amante animou o filho a que affe&afle ao pay o tal 
preferite; admiroule o velho da preiTa'com que fe havia acha- 
do a caça,5c não deyxou de entrar em alguma duvida,mayor- 
mente conhecendo que de ] acob era a voz que ouvia: deícul- 
poufe efie, ou para melhor dizer, com as liçoensda mãy fa- 
tisfez á duvida do pay, dizendo, que a vonra ie dc Deos lupri- 
ra aoq naôpoderia avançar afuaancia,W«»/4í Detfuit^&r. 
chamou-o com tudo afio velho de du vidoio,& p dpandolhe 
as mãoSjvíem embargo da voz, que o dcfmentia,creo, que era 
Efau o que lhe falava, deulhe a benção,5c deyx ulheo Mor- 

gado. Efie foy 6 cáfo: 5c delle he, que eu tirò a grande adver- 
tência cem que andou Moyfes em dizello,advertindonos,po« 
tem, de ant-maõ, qáe Iíaac eftava cego'Como fe diflera Moy- 
fes : não vedes que he tal Ilaac que defeng i nandoo a voz com 
a verdade, 5c enganandoo as mãos comaficçaõ, 5c mentira, 
flnyfe atras do engano,5c ao dcíengano le fez inadvertido? dei- 
xou a verdade, 5c abraçou a mentira; antccipo-vos pois, aque 
entendais, que padecia cegueyra*. porque ló húa ceguòyra pô- 
de fazer, qUe fe deyxc a verdade, 5c que fe abrace a mentira. 
Cegueyra,5c com razão, digo eu, que he a dilatada tcyma'dcf- 

ta na- 
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ta nação Hcbrea ,* pois não fazem mais, que fugir da verda- 
de , & abraçar a mentira, dtltgitts vanitatem, & quxritis men~ 
dacium. 

Que digo cu cegueyra? Digo que não he fomente cegueira: 
he fim, juntamente ccgueyra, & ignorância. Reparay no mo- 
do, comqueo mefmo Moyícs nos contaopeccado dos pri- 
mcyros pays em o Paraifo: diz, que lhe mandou Deos, q não 
comeflcm da Arvore da (ciência fobpena de morte,de ligno au- 
tem fcientu boni>& malt ne corre das : in quocunque entm die co- Cen'c 

mcderts ex eo morte morierts: Falloulhes depois a lerpente, & 
facilitoulhes de tal forte o comer da tal Arvore, q não íò lhes 
affegurou que não haviaõ de morrer,mas que também fe lhes 
haviaõ de abrir os olhos , & havião de faber como Deufcs, 
nequaquam morte rnoriemini, aperientur ocult vejlri, & eritis Ji- 
cut D tifcientes bonum, & malum. Ex que nafceo nos primeyroS 
pays o feu peccado defte tal ferpetino cõfelho. Dous reparos Gen,c 

tenho nefte íucccflb: defejaõ noflos primeyros pays faber: In- 
firo aflim : logo não fabiaõ: logo craõ ignorantes i Aífim pa- 
rece que fe infere, que commum ditado,he que quem igno- 
ra pergunta , & faber quer. Como aífim, fe, conforme toda a 
Theologia,íahiraônofibs primeyros pays das mãos de Dcos 
dotados de toda a fciencia? Segunda duvida, & que fe haõ de 
abrir os olhos a noflos primeiros Pays lhes diz a ferpenre. Sim 
& defado, diz o mefmo Texto que íe lhes abriraó depois do 
peccado, apertifunt ocult amborum. Infiro afíim , logo de antes 
tinhaõ os olhos fechados ? Aífim fe infere do cafo (ainda que 
não íe infira aífim de todo o Texto; o qual diz, que porque vi- 
rão pcccarzõ,vidit mulier quod bonuejjet lignum advefeendum 
&c. Agora as minhas duas quefloês, ou os meus dous reparos: 
& ignorantes nolos pinta Moyfes a noflos primeyros pays, & 
juntamente ccgosí Aífim o vemos. Eque razaó: Hê bem cla- 
ra, & bem engenhofa: em Deos,& no feudirtoeftava a verda- 
de; na ferpente,& no feu dirto eftavaa mentira. Aífim ? & os 
primeyros pays dão dc maõ á verdade , & abração a mentira, 
deíprczaõ o ditto dc Deos,3c admittem o ditto da íerpenteidt- 

Sa> 
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ga, pois, Moyfes, que bem diz, que no tal cafo padeciaõ nof- 
fos primeyros pays ignorância ,&maisccgueyra; que ido de 
deyxar voluntariamente a verdade, & abraçar a mentira, jun- 
tamente he ignorância,& mais cegueyra. Oh miíeravel gen- 
te, que nio tendes com que vos defeuipar mais, que com a 
voffa ignorância, & com a voffa cegueyra! E fendo huma, 
& outra a mefma culpa, vede como podeis achar na culpa, a 
defculpa. 

Dizeyme, & em que cftá efta voffa teyma? Bem fey,que me 
refpondeis, que taõ longe cílá de fer teyma, que he virtude, 8c 
que eftá em eíperardes a vinda do Medias. Aqui entra nova- 
mente a minha admiração: & podeis viver em húa taõ dila- 
tada elperança ? aqual íc continuar como começa, fni íem 
duvida,eterna,pois hcimpofíivelo termo da ralefperança na 
futurição.poisexide jaha rnuytos annos naprefença. Con- 
feffo, outra vez, que não poíTo deyxar de admirar voffa igno- 
rância , & voffa cegueyra, & novamente voffa demafia, pois 
peccais contra a voffa natureza (que a ido, fem duvida, allu- 
dio o Ptophcta Ifaias, quando por vós,& em voflo notnc,dif- 
fe, que a não deyxar Deos em vòs vi i de geração, ca balmê- 

t te modrareis, que ereis Sodomitas, nifi Domimu exercttum rc 
liqutffct feme,qu*fe Sodomd fu/JJrmosqutfi Gomorrh» fimtlet 
ejfemm ) B m vejo, que me citais dizendo,& como pcceamos 
nòs contra á natureza, dilntandonos tanto na noffa efperan- 
ça? Eu vos rcípondo, porque fempre a voffa natureza foy in- 
fofrtvel noeíperar. Senão pergunto, não íois vos filhos da- 
quelles, que encaminhados por Moyíes em o Deferto, & che- 
gados ao pè do monte Sinai, lhes pedio clle, que cfperadem 
naquelle tal lugar por efpaço de qu trema dias,que nclles que- 
ria fallar com Deos em o Monte,á que fobia, & fazendolhea 
fineza de obedecer, trinta & nove dias efperaraõ, &name- 
nhai do dia quarenta foraõ ter com A.raõ, & com grande ira, 
dizendolhe que lhes fizeffe Dcufcs, que os guiadem, por qui- 
to não fabiaõ o que fucccderiaáquelle homem Moyfes, que 
athe aqucllc podo fora fua guiaíaílim o diz o mefmo Moyfes 

eni 
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em o Exoclo, congregatus pepulu s ad ver [us Aaron dixit, [urge, Extd. c, 
fac nobis Deos, qui nos pracedant: Mojfienirh huic viro,qui rioS }*• 
eduxit de terra çyligipti, ignoramus, quid acciderit. Se pois ,hc 
tal a voffa natureza, que não permittio, nem fofreo eíperança 
dilatada mais por eípaçodedez horas, dilatardes agorá pot 
tantos mil annos voffa cfperança, não ficã claro, qffe pcccaii 
contra a voffa mcfma natureza ? Naõ íey tyít peffa haVeé 
quem o negue. 

Dizcyme (torno a perguntarvos) 5c quem vos cBfiga a a- 
mar, & feguir taníõ cfta eíperança? Vejo, que me refpondeis j 
íque vos obriga o defejo da voffa íalvaçãb: õt qtie porque cri- 
tendeis que fò potefte caminho voi podfctsíalvar, continuais 
tanto nefte camittho. Bem cftá. Rcfpondeymc agora a outra 
pergunta que vos faço: & imaginais vós que fois mais hon- 
fadds, & que fois mais entendidos, que todos os verdadeyros 
Cbriftãos, que eftlo neíle auditório, que vivem nefte Reyno» 
& que habitão nefte Mfí do? Serdes mais honrados,rios o co'ri- 
feflariamos, íe vòs vos não ti verbis diícârtados da caufa, pe- 
la qual vos confideraria cu effa tal honra, & vinha a fer, naõ 
menos,que ferdes parêtcs do verdadCyro Mcffias ]ÉSU Chri- 
fto, da Sanftiífima Virgem Maria, & dos San&os Apcftol'dSj 
porem vós tanto aborreceis efta liança, que também o mef* 
mo Deos de enfadado, vos tirou da fua linha, & amaldiçóan- 
dovos vos impofíibilitoií de todo a herança, dandonola a nós 
os gentios, aos quais, pela fua divina graça, adoptou cm feus 
filhos: & fois vòs tais, que por não aparentarmos com vofeo, 
nem de Chrifto, nem da Virgem queremos fer parentes por 
natureza,& eftimamos pela mayor honra ,& ventura o dizer* 
monos ferVos feus pela graç3. Quanto a ferdes mais entendi- 
dos que todos osChriftãos velhos, também he ao que pode 
chegar a ignorancia;& fc ninguê mcftra fer entendido (em fer 
fabio, nem pode fer fabio íem rcr fciencia: dizeyme , & qual 
he a voffa fcicncia ? Sciencia infufa de Deos, não a podeis ter, 
porque a não mereceis alcançar: ScienCia acquirida, não a té- 
des,porque cfta Cobra-íe pelo eftudo,ôt dcfte hc muy defvrado 

B o cfta* 
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o eft ido voffo: pois, como logo veremos, o voflfo trato todo 
pára 011 em íerdes çurradorcs,trapeyros,ou rendcyros.Se pois, 
nem íois mais honrados, que tantos Reys, Princcpes,& Se» 
ahorcs do Mundo,quefaõ Chriftãos velhos; nem íois mais 
entendidos, nem mais 1'abios, que tantos Meftres, & Douto- 
res Chriftãos verdadeyros; imaginais, que todos elles íaõ taça 
máos, que fe naõ querem íalvar, ou faó taõ ignorantes, q nap 
fabeni o cantinho da íal vação? Só vos acertais na intenção dp 
hm, 3c na eleyçaõJos meyos? Naõ vos confundis vendo o 
nu mero grande de Rabinos voíTos, que abjurando ícuserros, 
vieraõ a feguir a noftá crcnçi? Peçovos, que me aponteis hum 
único Chriftiõ velho letrado,que fofle feguir eífe voífo camif 
nho; naõ aftignarcis por certo. Se aflim, porque vos naõ dais 
por convencidos no voífo engano? 

Dizeymc, 3c qual hc o caminho que feguis em ordem á íal- 
vaçaõ que, pretendeis? Tende maõ: naõ quero que me refpõ- 
dais: logo me rclpondcraõ por vos as voflás culpas,cm os vof- 
fos proceíTps: 3c dtraõ q hc o varrer as caías ás aveflas, deytac 
farinha nas couccyras das portas, pòr torcidas nos candieyros 
á fexta fcyra, metter pérolas nas boccas dos voflbs defútos,& 
nas mangas deftesdinhcyro pira paífarema jornada,& outras 
ceremoniis defta maneyra (q dizerdes q naõ comeis carne dc 
porco,coelho,lebre,ou peyxe dc pellc, he húa grade mentira, q 
a íer ifto verdade, de graça íe dera tudo ifto por cilas ruas)Reí- 
pondeyme agora, 3c em que Capitulo da Ley eftaõ eferittas ci- 
tas coufas,ou fc quer huma delias J Naõ o moftrará nenhum 

dos voffos (abios. Digo mais, fc naõ credes cm j ESsJ Chrif- 
to, nem o quereis ter por voíTo Meftrc, para que lhe feguis a 
doutrina, 3c rezais a oraçiõ do-Pater nofter que cllc fez,3c cn- 
fi íou? 3c íe a rezais,que propofito tem o cuvdado que tendes 
em não dizer Amen ] ESU no cabo ? ]á q lhe approvais, pois 
lhe íegiiis nefta oração a doutrina, hão lhe dareis íe quer hum 
Am:n,s n agradecimento dedcyxirvolaí iVUis, íeos íacrifi- 
cios m >.nl i va Dcos feiâzeíTem cm o Templo de Hyeruíalem 
(unto qu:ne.a com Daniel, nem com outro algú Ptophcta, 
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quiz algum hora difpcnfar nifto, & mais facilmente diípenía* 
va no tempo, do que no Templo: & porque astresTribusde 
Ruben,Gad, Man afies, fora de Hyerufalem lcvantarao al^ 
tar, emeafligodo tal pcccado ordenou Decs, que as outras 
Tribus deftruiflemeftas tres) ondeou cômo fazeis íacrifici- 
os? E com que Sacerdotes os fazeis? Os Sacerdotes, deveis 
íaber.que nem de tod as as Tribus eraó,3c eftes craõ eleitos por 
Votos: vò? q andais mcfturados achais que todos fois da 1 ribu 
capaz do Sacerdócio? Dizcymc, ondeie faz eftaeleyçaõ? 
- E fe naõ tendes, que relpondermc acabay de cahir cm vos, 
& conhecereis que aílim como naõ fois Chriftãos ,naõ leis 
] udeos (naõ digo, que naõ fois ] udeos em o fangue, ôc na na- 
tureza; digo fim,que não fois j udeos em a obfervancia) fenaó 
pergunto:3c em que confifte o fer ] udeo? Deveis refpondermc, 
que confifte em obfervar a Ley, que promulgou Moyfes. Eu 
digo o mefmo: & daqui he que tiro o dizervos qnão íois]u- 
deos: porque nem obl ervais, 3c nunca obfervaftes o que diz a 
tal Ley. Nós fomos os que a obfervamos, 3c vòs não. Se naõ 
pergunto, que he o que mandava a Ley: Eu refpondo por vos- 
outros: na Ley davaõfe huns preceytos legais, que de dircy- 
to natural, & divino obrigavaõ por toda a vida : 5c por ilTo a- 
inda hojeobrigão: davaõfe outros preceytos ceremcniaes (5c 
aqui deyxo outras diviloens, q fazem os Theolcgos, 5c nelles 
fe podem ver : principalmente em Cornélio a Lapide no Le- 
vitico) os quaes eraõ de direyto pofuivo, ôc obrigavaõ taõ fo• prt[. A4 
mente a the a vinda do Melfi is, de quem craõ figura; iqudles, uva. 
quero dizer os preccyros a q chamo legais, deu Deos a M 'y- u. Aug* 
fesem asTaboasemo Monte Sinai,que íaõ os dez preceyn s 
do decálogo, que vulgarmente chamamos os dez mandamé- '"/• 
tos di Ley de D;o« : os Ceremoniais (e achaõ difperíamente llt?' 1 

eferittos por M »yíes em o Pentateuco. Iftoluppofto, digo a- 
gora, nos-outro* os Chriftãos verdadeyros, valendonos para 
itfoda g^aça de Deos , trarramos deobíervar íepre os dez ml- 
d a mentos de fua Ley: naõ obfervamos os Ceremoniais, porq 
feguindj a doutrina de noflb Meftrc S.Agoftinho,cremos,q ta 

B 2 não 
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não obrigaõ; porque fendo figura do Medias, crendo nós fir- 
memente, que cfte ha vindo ao Mundo, ha mil & feis centos, 
3í oytenta, & dous annos, bem vemos,que naõ ha ja lugar pa- 
ra obfcrvallos. Vòs, porem,para em tudo ferdes aveflbs, nef- 
cia, & ignorantemente quereis moftrar ao mundo qucobfer- 
vais os Ceremoniais preceytos, que a nenhum titulo tem já 
lugar: fie os preceytos legais eferittos pelo dedo de Deos 

1 em as Taboas nunca os obfervaftes, nem obfervais. Se naõ 
pergunto, que ordenaõeftes tais preceytos? Ouvi o que vos 
refpondc qualquer menino Catholicojdle o diz,eftes dez mã- 
damentosfeeníerraõ cm dous, convém a faber, amar a Deos 

fobrç todas as coufas, & a o proximo como a ti mefmo. Hora 
refpondeyme; 3c amais vós a Deos, 3c a o proximo? Nemo 

amais, nem os amais, nem os amaftes: a Deos naõ amais,nem 
amaftes algum hora, porque fois, 3c íempre foftes Idolatras: 
no mefmo tempo, em que Deos vos eftava fazendo favores ás, 
mãos efieas, vós eftaveis fazendos Ídolos das arrecadas: ago- 
r?que ob'igida do feu amor íe fez homem, 3c do vofío fan- 
gue, p^ra remtrvps, 3c, íe dcyxou em a Euchariftia Sacramen- 
tado, andais bufeando bczerrps para os adorar, 3c negais a. 
Deos as adoraçoens, que fò aclle íe lhe devem render. Sendo 
Deoshu c n e(fencia,3c Trino cm peífois, fem faberdes o que 
d,izçis, dizeis, que vos encomendais ao Deos do Ceo, 3c jun- 
tampntç n gaisomyfterioda S3n&iífima Trindade. Bemfey. 

•* eu, que,çft.e tal myffcçrio por íoberano, 6c divino, he taõ abf- 
condi.to, que ã tips os Catholicos fó a Fé que vòs naõ tendes, 
nem quereis ter, nplo declara; mas fey também, que do mo- 

do que pódç fer volo declarou o voífoMoyfcs na primeira pa- 
lavra d IS ícu* cfcriíPS ,em.q dilyin prinapiacreavit Dew C&- 

1 ,en'c,x [um çr tcrrapi: o q.UC lcndpfc na raiz hebraica,naquella dicção 

Pe«í,eftá cfçtittp fiUhiw (q quer dizer Dii) dõdc fica o ditto de 
Movfcs,ou errado,ou mylleriofo, por quanto pondo por parte 
do Creadpr pluralidade, D/i, na acção creativa pez fingulari- 
à.\àzcrc4V't. Errado naõ podia fer,que como Movies eftava de 
Deos taõ aflillidp: milkriofo foy, 3c foy como fc diftcraefte 

* - V * ? t i 
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tal Deos cm que creyo,& a quem adoro, he hum em effencia, 
& Trino em peffoas,emmultiplicarlheos Deufes,D;;, decla- 
ro q ahy ha multiplicidadejnaõ na natureza, & cffencia, por- 
que efta he húa iò,& por iffo da omnipotência, que he a crea- 
tiva,digocm fingularque he huma creavit:nas peffoas fim 
hcTrina, porqueahi achotres propriedades, ôctres fubfií- 
tenciasí Omefmo também, de algum modo vos enfinotao 
vofloAbrahaõ; pois fallandolhe Deos em figura de três An- 
jos, elle os adorou a.todos tres, falloulhes, porem,como a hu 
íò, Domineft invent gr at i uru in oculis tuis. Naõ menos volo en- Gín (- 
finou o voffo Propheta Iíaias anciando-fe no querer acompa- ^ 
nhar aos Serafim, que via adorar a Deos, como a hum,junta- 
m£te,& Trino,S aticí us,S anel tis,S anti us Dominus Deus. Sc po- l/auc.S* 
is cegamente incrédulos,& em voffa incredulidade taõ teimo- 
fos naõ quereis feguir o que cremos pela fé verdadeyra, por- 
que naõ feguis, íe quer, defies taõ grides meftrcs voflos a dou- 
trinai O certo he, como eu dizia, que fois Idolatras, & nem 
amais, nem amaíies algum hora a Deos, como deveis. 

Quanto ao amor do proximo, confcço, que não he incon- 
travel naçaõ taõ malquercnte como a voffa. Todo o defvel- 
lo voffo notoriamente fe endereça aodamno alheo, aflim 
nas mal querenças, como nas ufuras, & cm húa, & outracou- 
ía encontrais a Ley de D:os, que vos enfina. Relpondeifme, 
que não ufais ifto com os outros da voffa nação, íenão com 
os da noffa. A efteditro tenho duas refpoftas: a primeyra hc 
que mentis, & a fegunda,que errais. Digo que mentis,pprque 
com os voffos meímos trattais com u(uras,& mal querenças, 
& ifto confeffais vòs mefrr.os por voffas bocas,pois dizeis,que 
inimigos vos ttouxeraõ a eftelugar. Se aflim , fendo t òs ,osq 
a eftc lugar trazeis huns aos outros, claro fica , que huns dos 
outros toisinimigos. Digo fegundamenteque crrais,porqo 
proximo de qualquer dc nòs não he fò o noffo parente, o nof- 
fo natural, & o noffo conhecido,he qua Iquer outro íogeyto,q 
hc homem, como nòs*outros. Quanto as uíuras, com todos 
as ufais. E certo,que acho muyta graça em definirdes vós que 

ÍJ 3 naõ 
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não fio urutas as que ufais comos Chriftaos velhos: & dais 
para ifto a razão, que todo cfte mundo he volTo, porque volo 

G n deu D.»os em voíTu PayiAbrahao: & que afTim naõ fois com 

cAf> 'vy no^CJ uiuracioi,levandonos o noffojevaisx) votío. Hotfi^oei* 1 
5 xando a mayor difufaõ, que ifto pedia) concedovos,que Decs 

em Abrahaô voíTo Pay vos deu todo o Mundo.Pergunto ago* 
ta, & entendeis, que conferva Deos em vos-outrosefta datrai 
Elie UeO.-os* & Sinta or,podia fazello, & creyo, pelo amor q 
fentpre vos teve, vola havia de conlervar; porem defmereccf- 

. telo vòstanto, que vos am ildiç >ou, «5c desherdou de fiihos, 
adoptando aftim a gentilidade, 3t largindolhc a herança, co- 
mo repetidamenteeftaó diz ndo os voíTos profetas. 

N íõ (ab *mos, dizeis, que peccado foy efte noíTo,porq tan* 
to n js rra* D.-os perleguidos, Sc molèftados? Foy por ventura 
o m ttarmosa Chrifto? Pois por matarmos a hum homem, a- 
ioda que conT-íTetnos, que era Sand a, Sc era Propheta, mere- 
ciam >s nòs taõ gran ie pen i? Sim n «tf as pays, também cahi- 
raõem Idolatrias, cambe nmmriô Prophetis,& nuncafo- 
raõ caftigados com tanta ira : o n ivor cafttgo que tiveraó foy 
defettenta ann as no cattiveyro de B .bdonia, & nunca ahy 
lhes faltaraõ milagres, nc lhes faltar jõ Prophetas porem nòs 
ha tantos tempos,q andamos defterrados,ícm Rey, fem Tem- 
plo, 5cfemalivio: tomáramosíibera caufa decanto damno. 
Davila he efta, que já antigim:nte teve o vofl >R bi Iiaac, 
vivendo em Ifracl: o qual fi indo mais da (ciência de Rabi Sa- 
muel, que vivi a em M arrocos, d a que da fua, lho perguntou 

r. Um. por carta, & efte lhe enviou a feguinte refp aft», vs'de ttmeo, 
ni 1/4UC quod nos Af>oft.ttiVÍmuí d, Oeo ittprimo advrntu iiltutjujlt, id tfty 
C4b l5- chrt/ll, cru exorefp convcniunt omnn, qux fcrrptá. funt apttd nos 

inlibris legis,& Prop bet num-, a qual ditto paftoem Portuguez 
vem a valer o feguinte: á p rgmra.que me fazes, dou por ref- 
pofta, que a caufa defte noif>grande caftigo he o havermos 
tirado a vida aquelle Propheta ] ESU Chrifto, o qual, (em 
duvida, f )y o verdadeyro Medias: porq nelle concordaõ to- 

dos os dittos dos Prophctas,& çícnpturas.; & fendo elle o ver- 
dadeyro 
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dadeyro Mcíliasjhc certo que tra Deos,& afllm oífendendo-o 
nós, & fugindo dclle, foy certamente, o nollo peccado apof- 
tafia,& artim dignamente he caftigado com tanta pena.O mef- 
mo dizem o voflo Jofepho, & outros muytos Rabinos. jaque 
nos não quereis crer, crede aos voífos. Confundavosa. voila 
delgraça, & porventura q deífa íorte livrareis da voífa igno- 
rância, & da voífa cegueyra. 

Dizeyme,qhefeytodaquellevoífo fumptuofifíimo Tem- j.Reg. 
plo,qSalamão edificou em íette annos,& Zorobabel reedificou 7. 
cm quaréta,& íeis? Em pó,&em cinza, prophetizara Iíaiasíe E(dr. t 
havia de tornar,& nunca mais ha via de apparçcer^wf vcUrif "/>• M 
[uccedttur,ér »«» erit.qui exttnguat.Se fuccedcu já ifto,ou não? . 
Perguntayo ao voílo Jofepho, ficelle vos dirá, que o Empcra- i-4"-' 
dor Tito Vefpafiano entrou, &deftruhiode todo com fogo 
a jeroíoJima, & vendo do Templo a fermofura , & grandeía, 
gritou aos feus foldados,q o não deíhqiílcpi,que o não qqey- 
maíTem; porem (cafo raro) pelos ares íe juntavão as chamas., 
& como fe chovcífem do Ceo, fendo, que nafeiaõ da terra, a- 
brafarão, & confumiraõ o ditto Templo cto breves horas; & 
he de notar, como o notou o mefmo jofepho, quede dentrp 
dotal Templo ao principiar do incêndio, fahiaõ humas vq- 
zcs de Anjos,que brada vaó dizendo, migrtmut hincjnigremui 
hinc, fujamos daqui, fujamos daqui. 

Bem fey, que a malignidade dosvoífos predeccífores tra- 
balhou por muy tas vezes reedificar cfte tal Templo, paraque 
com iífo rebuçaífe de algum modo o feu erro. Vede, porem,o 
que lhe fuccedeu: na primeyra vez,que foy em tempo do Em- 
perador Adriano, tanto que confiou do feu deftino,dcraõ ío? 
brcelles os Romanos, & ne lies fizerão tal defiroço, que quaíi 
dclles não ficou raftro: & o tal Empcradoi mandou pòr a lua 
eftatua no tal íitio, & tirou á Cidade o nome de JeruíáJem,pa- 
ra que nerp delia ficaífe o titulo. Tcymou fegunda vez.a pro- 
tervia,& foy no tempo de Conftantino prim?yro ; enfadados 
porem, o tal Emperador do intento judaico, a todos os Judeos 
mandou cortar as orelhas, & afltm deíorclhados os dcítcrrou. 

& 
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& efpalKou peto Mundo. Chegado ultimamente o tempo em 
queimperou Juliano Apoftata, valendo-íc voffos pays da no- 
ticia,que tiverão do odio,que eftc tal Emperador tinha ao no- 
me de Chrifto, intentarão, & a feu parecer, com melhor fuc- 
ceffo,a reedificação do tal Templo; aflina pareceo,porem,naõ 
foy aíEm: verdade he,que Juliano, não lò lhes deu iiceça, mas I 
muito grande ajuda para a defpeía; porem (caio mais raro !) 
juntos todos no dia em que fe havia de lançar a primeyra pe- 
dra do aliccríe, das tais coVas fe levantou tão grande enchen- 
te de laváredas, que a todos queymou como a relapfos ift 
carão taõ proftrados íemdlhantes intentos, que nem featre* 
veraõ outra vez a appateceryainda imaginados: Cbntinuarâõ* 
como vòs ainda hojecontinuaes,efpalhados pelo Múdo, iem 
Rey,íem gtey,fcm Ley,3c fena Templo. Certamente fe ve em 

judt n. v°s comprido o Catholieo vaticínio ínvia Caimperierunf. pc- 
ti. tecèraõ,&acabara5eftes miíeraveisemocamínhodeCatm: 

E qual he pergunto o caminho de Caim? Dous caminhos nos 
contadellea Eícriptura : hum que teve em o feu peccado, & 
outro que teve em o leu caftiga: o q teve em leu peccado foy, 
quando (ahio ao campo a matâr fcu Irmaõ Abel innocentifli- 
mo: o caminho que teve para feu caftigofoy o viver defterra- 

<*en.c.4 do pelo Mundo todo,vaguf.érprofu^us fttptr terrain huma,-& 
outra coufa íe vc em vòs outros,(ahiftes dc Jeruíalem ao cãpo 
a tirar a vida a voíTo Irmaõ innocétiflimojeíusiefte foy «ca- 
minho do voffo peccado: o caminho do volTo caftigo certa 
mente he o viverdes, como chorais, defterrados pelo Mundo 
todo. Sefoftes Gains no peccado,razaõ era q folieis Cains ho 
caftigó: attendey, attendey ao volTo remedio, acabay já de lã* 
çar fòra a vofla ignorância, & a voflã cegueyra : deyxay ja de 
amar tanto a vaidade, & (olicitar a mentha, at quiddtligitis 
1/anitatem, & quteritis mendacium? 

Scitote, quia mirificavit VomtriM ftrifluw fuurn acabay ja de 
faber, & crer que he vindo o verdadeyro Meífias, & ha mil 
&feis centos & oytenta & dons aonos que as prophecias íe 
vem fatisfcycaSjíSc compridas. Senaõdizeyme, qual era a prin» 
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dpal,& a primeyra? Certo q foy a do Patriarcha Jacob, quã- 
do deu a bêçaõ a feu filho,& voffo progenitor Judas:»? aufere» 
tur (diflc elle) fceptrum defuda,& dux de foemore ejus,doncc ve- c*' 
nut qui mittendut eft, & tpfe ertt exptílatio gentium, naõ fe ti- 
raráoíceptrodaTribudcjuda,ncmoCapitaõ,& Princepc 
da fua geração, a the que venha o que hade íer mandado. Bem 
icy, que os voflos ThalmudHUs,& Cabaliftas da largueza de- 
lia letra, vendo que muytos foraõ de Deos mandados querem 
confundir, & perverter efte vaticínio; porem vaãmente, porq 
onde a noffa letra le, qui mtttendus eft, lc a raiz Chaldaicaftlo, 
id eft, donee veniat Ale fias ft pois de nenhum dos que repetem 
fer mandados fe pôde entender que fora o Mcfíias, claro he q 
pervertem o Texto lô para continuarem em lua ccgueyra.De- 
mais de que, ainda depois de todos os, em que fallaõ, efte ve o 
íceptro em a Tribu de Judi, & o ultimo, q o teve fcy Herodes 
110 tempo já de Chrifto, o qual entendendo muy bem, q legi- 
timamente lhe não pertencia já o tal Reynado, íe fobrefaltou 
facilmcte cõ a noticia,q os tres Rcys Magos lhe deraõ do Rey 
de Judea novamente nafeido; & perveriamente, cuydando a- 
genciar o feu foflego, mandou tirar a vida a todos os infantes. 
Demais difto, cm breve tempo depois, clamaraô voflos pays, 
& difleraõ, que não tinhaõ outro Rey fenaõ ao Ccíar; & fen- 
do efte gentio, bem fe deyxa ver, que conheciaõ, & confeça- 
vaõ fer tirado )á o íceptro da Tribu de Judá : & per boa con- 
fcquencia, que era ià chegado o Mcflias,em latisfação da pro- 
phecia non auferetur fceptrum defuda, donec veniat qui mitten• 
dus eft, id eft donee veniat ftlo, feu, Altfias. 

A íegunda & mais forte prophecia em final certo da vinda 
do Meffias, he a q deu o Arcanjo Gabriel a Daniel Prophet! 
Vofiodasfettenta hebdomadas (numero certamente climaté- 
rico,indicio dc morte para a ley veLh.i,&fir>al de vida pira a h-y 
nova, & da graça). Cerro he, & labido, ainda entre os voflos 
Thalmudiftas, que cada húa drftas hebdomadas era de íette 
annos, os quaes computados vem a fomar quatro centos ôc 
noventa annosjdi tantos correrão dcldc a primeyra deftiuiçaõ 

C do 
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do Templo feita por Nabucodonofor, athea fegundadef- 
truiçaõ feita pelos Romanos,pouco depois da morte de Chri- 
ftov& efta he a verdadeira expoíição,& computo das tais heb- 
domadas,conforme p doutrina q chamaõ mais fobida os voí- 
íos, do livro intitulado Gcderbolaõ, & a refere,& íeguc Rabi 
5alamão,& outros mais Rabinos (lede Paulo Burgenle, & 
Juftiniano Nebienfe, que doutifíimamenteexplicaõ comos 
vofloscilas duas propheeias, & com adifulaõ,que eu aqui 
naõ admitto, porque não poflò pela brevidade do tempo. 

Concluo dizendo, que em Chrifto fe achaõ á letra fatisfei- 
tas todas as propheeias; & tudo o que dizemos,& cremos,dif- 
feraõ antes os prophetas voflos. Dizemos, & cremos, que foy 
Chrifto concebido, & nafeido de huma Virgem,ficando íem- 

JCai c Prc aifim ° tinha ditto o voflTo Ifaias, Ecce virgo con- 
it. eipiet, &parietvocabitur nome» ejus Emmanuel. Di- 

zemos, & cremos,que naíceo em Bethlcm: aflim o tinha tam- 
Micb. c. bê ditto Micheas,tír tu Bethlehem terra Juda,nequaquam mini• 
j. ma es; ex te enim exiet Dux,qui regat populum meum ifrael. Di- 

zemos, que nafceo em hum preíepio entre hum Boy, & huma 
Mula: aflim o havia ditto também Ifatas, Bos cognovit pofíejfo* 

jauc.i yj,w ftmm, éf aftnus prafepe Domini fui, ifrael autem me noa 

cognovit Dizemos, & cremos, queaomelmo prefepiovie- 
raõos Reysdo Oriente a adorar a Chrifto: aflim o havia dit- 
to o Propheta David, Reges Tharjis,& InfuiA munera offerenty 

Pfal.71 Reges Arabum,& Saba dona adducent.O fugirem com o minino 

Dcos, feus Pays, da tyrãnia de Herodes para o Egipto,rinha o 

Qr . Deos ditto pelo Propheta Ofeas,£x(^Egipto vocavifilittm me» 

lf um.Ser aprefetadoem o Templo,diflera-o )á o Real Prophe- 

P/4/.44 ta,fufcepimus Deus mjfericordiam tuam in médio templitui O 
B ipiilmo no kird >õ, ouvindofe ahi a voz do Eterno Pay, ti- 

Pftl.zi nha-o ditto também David, Vox Domini fuper aqua*, Dtw ma» 

jcjfatis intonuit A. multidão defeus milagres tinh j-a decla- 
ifú. c. rajCJ |(ai lv Tunc aperientur ocuh cAcoru,&aures furdorum pa- 

tebunt,tuc faliet ficut Cervus claudus. A exrenfaõ de fua doutri- 
na pelo Mudo iodo,tinha declarado o mclmo Dcos por Ifaias 

( . > cledi 
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dedi te in lucent gentium, utfis falus men ujque ad extremu ter- ifai.c. 
r*. A entrada em Jcruialcm em hum animal humilde, fe bem 49. 
elletriumphante:tinha-o ditto Zacharias Vrcçheta,Exulta fa- yA(f)Ar% 

tisfilia Sten,ecce Rex tuus veniet tibtjutlus, (jrfalt'ator,(jnpfe Cap.^. 
pauper, & afcendens fuper afinam,& fitter pullum a fin a. A trey- 
ção de Judas, tinha-a prophetizado David, aflim quanto ao 
peccado, qui edcbat panes nteos, magntficavitfitper me fupplan- 4° 
tationem: como também quanto ao caftigo, eptfcopatum ejus pj. 108. 
accipiat alter. Os concelhos dcs Phariíecstm otdtma tirar a 
vida a Chrifto, David o tinha expofto, Afitterunt Reges terra, pf2« 
& Príncipes convenerunt in unum adverfus Dominum,& advcr* 
fits Cbrifium ejut Os açoutes, as bofetadas, & outras feme- 
lhantes afrontas tinh* ditto o mcfmo Filho de Deospor Ifai- 
as, Caput meum dedi percutienttbus, & genas me as veltentibus: jfai.ci 
facie rn me am non avtrti ab tncrepantibus.df eonfputntibus in me. 50* 

A paciência com que atado o levaraõpcla Rua da Amargu- 
ra, tinha-a confiderado ja Ifaias Prophcta^cwfef/i adocctfione 1/iUCt 

ductusefi. A divifaõ, & fortilegio de íeus veftidos,dcclarara-o 5J* 
já Dívió , Dtviferuntfibt veflimentamca,&fi*per vefiem me- p,^ 
ammtjferuntfortem O ler crucificado ,& côo Titulo de Rey, pj4j 
ditto o tinha David , Domintts regnavtt a Itgno, & também o cr pj.h 
diíTera Zacharias Propheta afpictent tneum, quim confxerunt Zac.c, 
Ser crucificado entre dous ladroens,ou malfeitores,difleo lia-1. 
ias & cum feeler atts reputatus eft Daremlhe nelía Cruz fel, & 
vinagre para fatisf çaõdc lua lede, declarou-o ellepor Da-'^*21 

Vid, dederut in efcam me am fel,ér infitt me a pot aver unt me ace- 
to As trevas,& clcutidadcs dos Planetas .íendo ao nieyodia, 

<inha-od:rto Amoz Propheta, cccidetfoiinmeridie, & tene- g. 
brefcere faciam ter/ã in aie luminis. A gloria de feu lepulcro,ti- ijat.c. u 
flha Ifaias prophetizado,£/ trit fpulchru ejusgloriofum. A Re- pJat- z7 
furreiçaõ milagrofa prophetizou Dax\d,r<fioruitcaromea Ex- f* 
urge gloria meàiexurgã diluculo.h admirável Alceniaõ aos Ce- 'f"'c' 
oselcripta cftáem Ifaias Propheta, quis tftifie.qutvenit de E- 
dom tviftis vtfiibus de Bofrra? jfie formoju* infidafua:i'\r\ha-o & 

ditto tan.beDaxid. Ajcendens in alturn capt 11/ant duxit capttvi- 

C 2 tatem. 
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tatem. Se pois, naõ ha couía cm noflfa fé, que fenao ve}a ef- 
critta cm os voíTos Ptophetas: ou os negay dc voffos a eilcs* 
ouacabay já de crer com noícoo que nòs cremos. 

Sey, que me dizeis, que todas eftas prophccias fallaõ de hu 
Mefíias pobre, &abarido: 5c q vòs eíperaveis hum Mefíias po- 
derofo, eheode Mageftadc, & que vos deffe riquezas. Bem 
fey eu, que fó a vaidade das riquezas vos prendem a vòs o af- 
fe&o,comoeujà vos dizia no principio- Olhay, verdade he 
q em duas vindas do Mefíias fallaõ os voffos Propheras, húa 
dc pobreza, & outra dc Magcftade. Nifto cremos nòs firme* 

Dunul mente: porém notay, q Daniel, q he o q falia da vinda Magef- 
tap. 7. tofa, logo declara,q he a do dia ultimo do juízo > fedtt judiei* 

unt,&Ubriaperti funt, &cj aífim que nefta primeyra vinda,em 
que veyo para nos remir,força era que vieffe pobre,pois vinha 

- amante (que o amor defconheceo íempre mageftades;) na 
fegunda, porém, como ha de vir Juiz re&o, razaõ he que ve« 
nha mageftoío,para q venha temido. Se pois,vòs nãoeíperais 
O juizo, nem tendes juizo no q cfperais y porq não vos acabais 
de dar por convencidos, & vos não cançais dc fer incrédulos? 

Conhecendo a força defta razaõ, & naõ podendo negar ef- 
tas duas vindas alguns dos voffos deraõ em outro delírio muy 
mais crecido: & vem a fer, que não efperaõ hum mcfmo Mef- 
fias duas vezes, mas neffas duas vindas dous Meífias j O da 
primeyra vinda pobre, & o da fegunda rico: & que o primey- 
ro Mcífias pobre, já he vindo, porem anda encuberto5 mas q 
alguns dos voffos fabem já que eftá elle em huma das portas 
dc Roma mendigando. Oh fatal delírio! Quero, porém, fup- 
pollo como verdadeyro, & pergunto: fc anda encuberto, co- 
mo (abeis aonde eftá? Efe o fabeis,porq não ides com gran- 
de prefta a adorallo? E fe anda mendigo,porque não ides cõ- 
paflivos a foccorrello ? Mais, & o Mefíias, que cfperais rico, 
onde ha de ter o nafeimenro? Dizeifme que cm Bethlem, con- 
forme as prophecias. Pergunto mais, & ha de naíccr de algu- 
ma Moura, ou dc algúa Turca? De húa Judia, dizeis , porque 
aífim o dizem os prophetas. E cm Bethlem ha J udeos, & ] u- 
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dias? Naô por certo, porque de outra qualquer naçaÕ con/en* 
tem là os Turcos, porém não da voffa. Se pois, tanto à maõ 
fc tomaõ eftes voíTos delírios,como fe não envergonhaõ ja ef- 
tes voflos enganadores de íonhallos, & vòs em elks de feguil- 
los? Acabay já de crer, & conhecer, que o voflo verdadeyro 
Mcífias he aquelle Senhor crucificado,a quem íeu Eterno Pay 
manifeftou em o Mundo ftitotc quia mirificavit DominaiJau• 
Humfuum : Pedilhe mifericordia, que he muy fácil em con* 
cedclla, Dominai cxauditt me, cum clamaveroad eum. 

Dizeifrne,que tem elle guardado hum lugar para ouvirvos, 
que afiim o dific, locus tfl apui me (ou como lem outros,) locus Exod. 
eflmecum, obrigados da qual palavra, entendem alguns dos 33. 
voíTos, que eftc lugar he na Terra da promiffaõ:& pordefgra- 
ça nofla, tem pela fúa terra de promiflaõ eftc noflo Reyno de 
Portugal (fejame por agora licito íeguir eftc voíTo erro) digo, 
efte tal lugar deve íer no Paraifo,q cftá no meyo da prometti- 
da rerrajfe pois,Coimbra he o meyo de Portugal(& poriflo fe 
chama o coração do Reync)aqui conforme o voffo erro,té* 

des o lugar cm qhaveisde íer ouvidos de Deos,tédes o voflb 
paraifo. E onde eftá,me pergútais agora? Eu vos refponde; cf- 
tá nefta lanra Cafa,em q vos julgaõ, & nos cárceres, em q vos 
prendem (q Paraifo corfidero eu efte tal fitio,ja de flores,quã* 
do foy Univerfidade de letras$& já de frutos,quando foi Cafa 
de religiaõ:agora,qvos recolhe a vòscom os voífos pcccados, 
o lugar de flores fc voltou cetro de elpinhas.E hc aqui de ad- 
vertir, que quando de flores voltado cm efpinhas, entaó he 
q Deos poz hú Cherubim por guarda ao paraifc)& por cípe* 
ciai providencia do Ceo,cuido eu,q tiveftes vòs também nef- 
tes interfticios hum fó Cherubim q vos guardafle, Cherubim 
digo,que bcefpiritodeiciécia,& he (ciência dccfpiriro, (mas 
o Cherubim tinha húa efpada de fogo em a maôro fogo tem 
dous efteytos, a laber, alumiar, & queymarjSepois vos naõ 
alumiardes com a luz defte fogo,qucymarvos ha efte fogo cõ 
o feu incêndio). Outros difleraõ, que eftc lugar em que Deos 
vos havia deouvir,eraoMonte Sion. (Sejamc também licito 

Ç 3 admittij 
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admittir por agora efte erre? porque dos mefmos voflos irros 
quero eu tirar o vefíb enfino). Digo, que no monte Sion vos 

• ha de Deos ouvir? porem perguntayme, & qual he efte Mon- 
te Sion? Eu o digo: he aquellc Senhor crucificado. Naõ vos 
lembrais daquella pedra deq Daniel nos deu noticia ,q cahi- 
dadoCeo Tem mãos de homens derribou, & anquilou a eí- 
tatua de Nabuco: a qual pedra, depois, crcícco de tal maney- 

Dam. c. ra^ qUe f0bio a fer hum monte de grande abura, lapis fine mi- 

nibus fattus efi mons magnus. Quem cuydais,que era efta pedra? 
Digao o vofto, & noflo Apoftolo, pe'ra autcm erat Chrtfius? 
naõ crefceo, & fc fez hum monte grande de Sion, derribada a 
eftatua de voflos erros, & abrigando a fi aos gentios, porq fò 
cftes achou capazes de Catholicos?Pareccme tudo certo;& fé 
duvida , que a efte intento convidava Zacharias a júbilos, ex- 
ulte. fatisfilia Sion. Se aflim, clamay, & pedi, que alli tendes o 
lugar para ferdes ouvidos,& para ferdes perdoados: a vofla ef- 
tatua cahio; a Igreja Catholiea, não ha de cahir; q por mais,q 
fc levantem vapores vis contra o Sol, chegaraõ a nublallo, 
porem não a efcurccello: antes efte meímo Sol os desfaz, & a- 
niquila,de forte, q ficio de peyor Ter do que eraõ antes. Con- 
tra a Barca de Saõ Pedro por vezes fe levantaraõ os ventos, 8c 
engroífaraõos mares 5 porem a Barca nunca correo perigo, 
nem o melhor Piloto delia perdeoo (õnotipfevero dormiebat. 

2. a Arca do Teftamento,quc era figura da lgrej i, cuydou Oza, 
(A?' ' q podia ter queda :&(ó por íflomorreo de morte íubira (pa- 

ra fora fahis agora, & mais notorias vos íeraõ as mortes fubi- 
tas,do que as melhoras. Por emblema da inveja poz hú difere- 
to hum Caõ na terra olhando pa ra a Lua quando no Ceo ef- 
ti fermofa: desfaíce todo em ladrar, porém nunca chega,co- 
mo cuida, a morder, & afíim tem ao pé por epigraphe efta le- 
tra, latrare potefi ,morderenonpotefi-, pôde ladrar, mas não ha 
de morder.E agora entendo cu , hum ditto bem íubtil do Pro- 

T[4m. phcta R_çy; diz elle Luna in Calo tfitsfidelis, a Lua no Ceo he 

a melhor teftemunha da Fé. Qjc raziõ: He, fetn duvida,a do 
Emblema: 8c vai o mefmodo que fe difléra, da mcíma forte,q 

con- 

z. 
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confideramos a Lua,confidercmos a Fé Catholica ; & a Igre- 
ja; haverá quem ladre contta ella; porém nunca haverá quê 
a morda: Ncftefanfto Tribunal fc eftabelece ,feaífegura, & 
triumpha (que não ícm efpccial providencia do Ceo íc faz o 
triumpho da fé nefta terra no mefmo dia, em que celebramos 
a firmeza da Cadeyra de Saõ Pedro em Roma. 

Nenhuma outra coufa pretendem mais dc vós«outros,os 
fenhores Inquifidorcs, do que a crença dos Sacramentos, 3c a 
obediência ao Summo Pontífice. Se aflim, para que procurais 
Sacramentos, quando para elles vos pçndes impedidos, íenaõ 
credes nos Sacramentos ainda quando cftais foltos? Para que 
affettais obediências á Sé Apofiolica, quando não credes em 
a Igreja? 

Confcço,que jamecançode porfiar com vofco,que taô 
amadores cftais deffa voffa cegucyra, deífa voffa ignorância. 
A vòs recorro, meu Dcos, meu Redemptor, & verdadeyro 
Mefíias: Compadeccyvos defta miferavel gente: Icmbrayvos 
que he do voffo íangue, ainda que feja povo taõ ingrato; day- 
lhes graça,Senhor, para que feconvertaõ,& a rodos nos cnca- 
minhay para a gloria, em que vos afíiftamos. Amen. 

& 
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SERMAM 

DO DESAGGRAVO 

DE CHRISTO 

SACRAMENT ADO,., 
h 1 ^ 

no cafo de Odivellas,logò q fuccedeo. 

Prégou-o o Padre Meftre Frey Antonio Correa, 

Lente que entaõera da Cadeyra deEícoto ema 

Univerfidade de Coimbra,& acabou de ler Mi* 

niltro Provincial, & Vigário geral de íua Ordem 

da San&iífima T rindadeRedempçaó de cattivos 

neíles Rey nos. 

Em oOfta variOjqucnaSç de Lisboa mandou fazer ó Sere- 
niííimo Princepe D. Pedro noflo Senhor, depois quê com 
as Religiões todas, 2Íli n Monachaes, como Mendicantes, 
& Capuchas acompanhou com Tua Real pefloa, feguin- 
do-o a Corte toda, a Procifíaõ de preces poj; toda a Cidade 
«m Mayode 1671. 

Caro meaVereejl Cibos. Joan. 5 • 
. 1 ' ' J■» ? i> li « r> .f^rií 

E o afíiftir com goftos à occaíiaõ dos fentimen- 
tos he (en importuno, conforme diz o Fipirito 
Sando mufitutri luãuimpórtunA narrttto: & fc 
também afliftir com íentimentos á occífiâò 
goftos, he ler inadvertido (que por iflo li m du- 

vida aquellc, que quiz aftiftirfem gala ao banquete das bodas, 
foy reprovado); ScJmdifto tiara, Óc.cata a , ra?aõ,po«. 
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to dos contrários he íemelhante, nefta parte,á natureza,como 
diz o Philofopho , contrartorum eadem ejl ratio, & natura, lfto 

iupporto, não poílo deyxar de confeçar, que enleado fe achou 
o meu difcutío no prefenteaffumpto: & vio-íc enleado, porq 
fe vio confufo, naõ fabendo íe havia oftentarfe. nefta occafiaõ 
goftofo, ou fe havia publicarfe fentido; & a caufa da fua con- 
fulaõ, oudofeuenleyo, eftava,emqqeeíb prefente occafiaõ 
era de aggravo, & aos-aggravós certamente te devem tributar 
fentiíilefttos>: daoutr^ptrre tfettfferetia por dtfVkla odaber, q 
o termoda offeufa, íe por diviuo, & glorioío naõ he capaz dc 
aggravo, por amante quahefo mais aggravadofica entaõ mais 
goft oío; logo diícupavel fica a confuíaõ do difeurfo, porque 
bem fedeyxa verier muy racional o enley o. Neite embaraço 
me vfcyo à lemíbranç a huma celebre empref», que fez o outro 
Sabia antigoiqucrendo pintar a injqftiça., & a erte fim pintou 
humSagittario titando huma fetra a huma bella columna,da- 
qual moftrava oíFenderíe,pela ver firme, & pela ver rc&aja tal 
íetta porém, comofe tívcíTe racional vida, não offendeu a co- 
lumna.antes nella cobrou forças,com qoc-voltândo dtu mor- 
te,a quem a lançara rconlervando iempre acolumna a lua rec- 
tidão, & a lua bel left: & ao pe' da tal empreza clcreveu o Au- 
thor cíla letra,/'«;«/?«#(ibit aífim obra cõtra#fi a injuftiça. Naõ 
de outra forte (relolveu o meu difeurfo neftc prefente cafo, a 
fim de fé livrar do íeu enleyo): bem vejo a lem-razaõ, & a 'n- 
juftiça defte aggravo, que nos he hoje prefente por aíTumpto: 
diz, poisfoy fem duvida efte aggravo como huma íetta, que 
contra a columnâ1 rfiais firme, & mais bella dá noífa Fe Ca- 
tholica, qual he a Sagrada Euchariília fe atreveu á tirara in- 

-jurtiça,«uignorância; nefta pois fique com a culpa a pena, q 
,HfdbefantfEu2hariftia>temprefieafirmev& íe he poífivel fica 
'ibdis-glórrol*; St'fefi>y;-«ot*nyfoyvhumana,(endodeshuma- 
''na aigrioranJla t por'partc dos hodaensdeveeftarolentimen- 
to,por quanto nellcs deve cahir o caftigo,húa vez que de hum 
delles nafceu O tal peccado N efte cafo proftrados todos dian- 
te de Voffa divina» & Humana Mageftadc 

a Deos 



de Chrifto Sacramentado. 2 y 
Dcos, & Senhor Sacramentado, choramos noflfa defgrsça, & 

recorremos humildes a voflfa infinita clemência. Coftuma- 
do eftais, meu Dcos, a perdoar ignoranciasjmais quando }à 
não íois fojeyto capaz de receber cffenfas: padeça o que ©• 
brou a tal demafia: naõ padeçamos nòs,íó por termos a Sua 
íemelhança. Eu, Senhor, recorro a vós pedindovos voflfa 
graça para Satisfazer , falando, á obrigação defte dia. Va- 
lhome do patrocínio da Virgem Sandtifíima, que também 
relia occafiaõ foy com vofeo, em Sua Imagem, aggravada. 
Segurome no patrocínio, porque a obrigo com a Saudação 
doArchanjo. Ave Maria. 

Caro me a vere ett Cibus. 
Minha Carne, ou o meu Corpo (que tudo vai o mefmo) 

he verdadeyramente comida; ifto he o que querem di- 
zer as palavras, que tomey por thema 1 irfiral «lente conftrui- ' 
das; o que fuppofto,faço aífim efta confequencia: logo verda- 
deiramente eftá o Corpo de JESU Chrifto em aquella Sobera- 
na Hoftia;&fe onde eftá o Corpo de Chrifto, por caufada 
uniaõ hypoftatica ao Divino Verbo, eftà Deus, bem fe Segue, 
queDeoseftàem aquella Hoftia Soberana. Aífim o enfina a 
Igreja Catholica nos Sagrados Concílios: aífim o promette- 
raõ os Prophetas: aífim o lemos nas Efcripturas: aífim o cre- 
rão firmemente os San&os Padres de huma, & outra Igreja: 
não o negaraõ nunca os herefurchas, & athe os mefmos Ra- 
binos o confeflaraõ. He efcuSado, Se ja nãoimpoífivel, repe- 
tir aqui o que os Conci lios & os Padres fingularmête haõ dit- 
to defta parte. Repitamos íómente alguns dittos de hereges,& 
de Rabinos, porque daconfiflfaõ dos contrários tiraremos 
melhor fundamento para a verdade do noflfo aflfumpro. 

Martin Luthero, falando contra os Lovanienfes , diz def- 
ta (orte, m Euchariftu Sacramento venerabtli,, & admirabtli,& Lul[)er. 
exhibetury & fumitur vere & re tpfa Corpus, & fanguis thrift rus apUd 
em o venerável,& admirável Sacramento da Euchariftia (diz Reffcn* 
Luthero) Se dà, & fe recebe verdadeyra, & realmente o Cor- 
po^ SaDgue de J ESU Chrifto. Omefmo diflferaõ Brencio, 

D z Kin- 
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Kinchnero , Raldino , «Sc outros. 

Quinto ás prophecias explicadas pelos Rabinos,he mayor 
o noilb fundamento: em o Cap. 14. do Genefis, fe le,q vindo 

Gr». 14, Abrahão de hua batalha lhcíahioao encontro Melchiíedec 
Sacerdote, «Sc oftereceu a Deos paó& vinho, &obtultt panem, 
& v/íww.explicSdo as quaes palavras a glufa Hcbrea chama- 
da Bedirh Rabba, diz deft a Ume ,hoc ett acfi dteeret Scriptu- 
r a, tu es Sacerdos in ater num fecundum Ordtnem Aíelchtfcdec 
C >ntlru mus cila» palavras, valemo melam que dizer, efta 
offerta, qu Melchiíedec fez á vjfta de Abrahão não foy outra 
çouía mais; que aludir a Ch' ifto vtrdadeyio Meflias, o qual 
nas efpccies de pão havia fazer o leu Sacramento,& o feu Sa- 
crifício , fendo Sacerdote daquella Ordem, & eftiio dc Mel* 
chifedcc ,que lhe havia fervido de fíguta No Capitulo 28. 

J> jJqj números fala Deos defta forte, partis facterum cor am me 
z8, femptr. O paõ deduas faces eflà tempre a minha \ifta: c que 

lido por Rab. Judas o obrigaa fazer efta pergunta , & quare 
duitur facierum ? «Sc porque le diz paõ de duas faces > Refpõ- 
deomelmo Rabino, quia tran/mutabitur ex fubjlantia partis, 
cum facrtficabitur, tn (ubjtantum Corporis Aí tf ta, por iflo fe 
diz paõ de duas faces, porque pelas palavras da Conlagração 

no Sacrifício haverá rranfmutaçaõ na fubftan cia do Corpo do 
PJ* >"■ Meflias. Emopfalmo 39. fala figuradamente ChriftoafcuE- 

terno Pay, & diz defta maneyra,facrificium, & oblattonem no- 
luifityatires autemperfeciflimtht, não quizeftes, Senhor, Sacri- 
fícios, «Sc oblaçocns, do povo judaico, & aperfeyçoaftcfme os 
ouvidos.E bem; qcõbinaçaõ tem refpeytar Deos os íacnfici- 
os do judaico povo có o aperftyçoar os ouvidos de feu filhoJ 
Explicou doôamenre Nicolao de Lyra Rabino Convertido: 
Aures autem perftcifíi mibi,fcilicet ad obediendum,quia Chriftus 
in Paffione facltts ejt obedie»uftp, ai morte, «Sc apcrfeiçooulhe os 
ouvidos para obcdecer:& tudo ifto a fim de «í| pela obediência 
chegiflea dar a vida,dcyxldo a lebrança da tal morte naqucl- 
laHoftia; Sc ilto tudo em ordem a que neftc tal Sacramento 
tiveífc o goftu, «Sc o aggiado que lhe não era pcfíivel ter em os 
•tiúí & CL mais 
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mais Sacrifícios. Mfís claroo diflc Deos em o pfalmo 49. 
Nona cipi rn de domo tua vitulostnumquid mãducabo Carnes tau- 
ror um? imola Deo (acrificiurn landis. Defenganate já povo de 
Ifrael, diz Deos: naõ hey de receber }a os teus Sacrifícios: por 
ventura comerey eu eífes animaes, que me offereces ? Trata, 
trata de offerecerme já o Sacrifício de louvor, que íó efíe que- 
ro. E qual he, meu Deos,o Sacrifício dc louvor?Elle o reípon- 
de em outro píalmo, Sacrtfie turn laudis honorificabit me, o Sa- Pfiil.49 
crificio de louvor he aquelle, que me dará honra. Mayor du- 
vida, & que coufa, ou que Sacrifício pôde haver, que dé hon- 
ra a Deosíelle mcfmoo declara continuando o pfalmo, 
illic iter, heaquellcSacrificio,emqueha jornada ,& em que 
ha tranfit r. Torno a perguntar,& qual hc o Sacrifício, em que 
ha jornada, & em que ha tranfito í Certo he , fer o foberano 
Sacramento do Altar. N aõ tem por nome, Euchariftia ? Sim, 
E Euchariftia que quer dizer? Bufquemos a raiz, & achare- 
mos que quer dizer Phafie, id efl, tranfitus Domini jornada, ôc 
tranfito do Senhor 5 temos logo entendidos os termos; nefte 
Euchariftico Sacramento he tranfiro: r.o Sacrifício, & Sacra- 
mento, em que ha tranfito, conform: diz Deos, eftá o Sacrifí- 
cio de leu louvor, & de fua honra: logo nefte Sacramento fo- 
berano eftâ o louvor & a honra, que Deos mais eftima , & 
por cujo appreço dá demaõ a todos os outros Sacrifícios.N aõ 
difcorda,do que temos ditto, o pfalmo 71. no qual o Real 
Propheta diz as palavras feguintes, eritfirmamintum inttrra pfal.jt 
in fummis monttum, & adorabunt eum omnes Reges tcrr*,omnes 

gentes[ervientei, havera na terra hum firmamento em o alto 
dos montes, & nefte caio ferá Deos de todos os Reys adora- 
do, & de todas as gentes fera fervido E que firmamento ferá 
cftc, por cuja ocofiaô terá Deos tantas adoraçoens, & eblc- 
quios tantos ? A verfaõ Hebrayca em lugar de, erit firmamen- 
tum, leo eritplacentafrumenti: & em lugar das palavras, que 
te feguem, a laber, tn fummú montium, leo a verfaõ Chalday- 
ca in Capittbus,feu fuper Capita Sacerdotum , o que tudo junto 
Vem a lõmar o íeguinte,er>/placentafrumentijuper Capita Sa' 

D 3 cerdatum 
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cerdotu>,& adorabut eurn omnes gentes,omnes Reges fervientei,le- 
vãtarkha húaHoítia de paõlobre as cabeças dos Sacerdotes, 
& nefte caio fera Deos adorado das gêtes,& íervidodos Reys; 
porque como ha de citar Deos em efla tal Hoília, nella ha de 
lograr as adoraçoens, & os refpeytos, porque também ahi ha 
de depoíitar, & recopilar os íeus doens, & os feus benefícios: 
aííím o lerros no outro pfalmo, memoriam fecit mirabilium 

ffalm. j~uorum efeam dedit: lem outros memoriam faciei mirabilium 
ll0' fuorum,tfcam dabit No Ecclefíaítes eítaõ humas palavras mif- 

teriolas (chamolhe miíteriofas), porque em íi parecem ter jú- 
tamente pergunta, & mais reípoíta: vem a fer, quid ejlquodfu• 

■it? ipfum tjl, quod erit, que he o que foy í líto he o queíerá, 
entre a explicar eftas palavras Rabi Barachias,& diz deita for- 
te, quem admodum fuit Redcmptor primus, id eft Moyfesjta erit 
& Redemptor ultimusjficut entrn Redemptorprimusfecit defer»' 
der e Manna, ita quoque Redemptor uLtimus id ejl, Me ff as erit 
placentajrumenti in terra, da melma forte que foy o ptimeyro 
Redemptor Moyfes, aííím fera o fegundo Redemptor o Mef- 
fias, & íílim como o primcyro Redemptor Moyles fez defcer 
do Ceo o Mannà para luítento material do povo:não de outra 
forte o fegundo Redemptor Meflías defeido do Ceo fera o 
meímo Sacramento, & íuítento eípirirual de todo oMundo. 
Na meíma conformidade, falaõ Rabi Nchemias,RabiMoy- 
fes, RabiCahana, Rabi Simeon, Rabi Salomon, &quafi to- 
dos os outros Rabinos, os quaes por não fer diffufo, naõ repi- 
to: Sc aííím mais pela meíma caufa deyxode explicar outros 
Textos da Efcriptuta. Vem a fer a conclufaõ,que citar verda- 
deyramente Chriíto em o foberano Sacramento do Altar naõ 
íó o acclama noífa Fé, mas também o affirma a meíma incre- 
dulidade, aííím de hereges, como de Rabinos. 

$emfey, que alguns lhe poem ainda fuas duvidas: porém 
naõ me cfpanto:não lo,porque aonde falta a pia affeyçaõ tam- 
bém a fé fraqueja} mas também, porque eíte foberano Sacra- 
mento nafceo com duvidas logo em feu principio. Tanto que 
os Judeos ouvirão a Chriíto as palavras que eu tomey por af- 

fumpto, 
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fumpto,levantaraõ entre íi hum litigio: aííim o diz o Texto, 
Ittigabant adinvicem : & a razaõ do íeu litigio: vinha a íer a joan.6. 
ignorância do modo, qtiomodo poteft hic (dizem) nobis carnem 
Juam dare ad manducandum ? & como he pofíivel queefte ho- 
mem nos dé o íeu mefmo Corpo para íuftento ? A efta duvi- 
da , ou a efte litigio fatisfez Chrifto dizendo: Amen dico vobia 
nifi manducaveritis Carnemfiltj hcmtntr, & biberitis ejus San- 
guinem, nonbabebitis vitam invobis, como fe diflera, íe creffeis 
que eu aflim fou homem, que juntamente íou Deos, nãopo- 
rieis eíía duvida ; porque como a razaõ de Deos, & de Crea- 
dor he dar vida ás creaturas, Eu, que fou voffo Creador, & 
voffo Deos, devo receytarvos o motivo, & occafíaõ de voffa 
vidai & já que aos primeyros paisdey para íuftento a arvore 
da vida no eftado de fua innocencia , & depois de íua culpa 
lhes difpenfey lómenre os legumes da terra:& debilitada já fua 
geração em caftigo do feu peccado pela innundaçãodo dilu- 
vio , lhes larguey animaes para íeu íuftento: & eicolhendo o 
povo de Ifrael por meumimofo, paffey a darlhe fuftentodo 
Ceo,&paõ dos Anjos, que foy o Manna em o deferto(mas 
adverti, que aflim era fuperiorefte mantimento, flue ficava 
corrupto, fendo diflo acaufa, queeraõ muyto carnais os in- 
tentos de quem o comia); chegada , porem , já comigo a ley 
da graça, & poftos por ella os filhos de Adaõ no caminho da 
gloria, he lhes neceffaria comida efpiritual & mais divina, pe- 
la qual poflao adquirir a vidaeterna & como eu,íendb di\in- 
da de a comida, pôde na tal comida haver eternidàdé 4' eflahe 
toda a razaõ, porque eu me dou em íuftento, & efla he toda 
a caufa de eu me dar em fa crificio, Caro me a d)ere eft Cibus, na 
Hoftia coníagnda eftá verdadeyramente o voffo íuflíenfo,por- 
que nefla tal Hvjftiaeflá verdadeyramente o meu Corpo. 

Masay? Sena Hoftia confagradaeftá verdadeyrâmènfp® 
noflofuftento, & eftá Verdadeyramente o Corpo de ]E$-U 
Chrifto,he certo,ou he pofíivelque mãos facrilegas le atre- 
veflem a pegar, a furtar, & afrontar taõ foberano Sacramen- 
to? Aflim o caufaraõ noflas culpas, aflim o agenciou nofia 

delgraça 
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defgraça; porém,Senhor, fe nefte loberano Sacramento vos 
confideramos Rey, pois dais paõ (q o outro por não ter pão 

liai ^ <*ar'n*° clucria ^er R-ey. 'ft ^omo mea non e&Panú»nolttc me 
conftituere Princtpem) «5c fe vos confideramos Senhor* pois hc 
o paõ voffo caro mea : «5c fe vos confi Jera mos Deos, pois he o 
paõ de verdade, & não de mentira, vere eft Cibws •, fendo cfte 
crime contra Rey, he de lefa Mageítade, he de traydor, he de 
infiel: fendo contra Senhor, he de furto: & fendo de coufa fa- 
grada, «5c em lugar (agrado, hc facrilegio: fendo contra Deos 
he huma temeridade cfcandalofa, hc huma herefia infofrivel. 
Nefte caio, meu Deos, não poflfo.nem devo dizervos mais,do 
que com o Real Propheta dizervos as palavras íeguintes. 

Exurge Deus,judiei cauf.tm tuim• memor efto improperloriim 
, tuorum, eoruw, qux ab inftp tente funt tot a die. Piai. 7 3. 
LEvantayvos,Senhor, julgayavolTa caulajaqual pelos 

tres títulos, q ja dilfc, de leres Rey, Senhor, «5c Deos, hc 
cama volta: lembray vos dos aggravos, que vos h a fcy to hum 
pérfido, hum (acrilego, hum ignorante. Exurge ad vmdiftam 
qui modo par cens dormfrevidcris, lcvantay vos, Senhor, a to- 
mar vingança defta culpa, naõ vos deyxeis levar do ípmno de 
v.oífa Milericordia. Bem íey, Senhor, que não eftais abatido, 
antes, fim, mais gloriofo: não eftais ab itido, porque não fois 
vós, Senhor,fujeyto capaz de abatimento: na afronta, que vos 
intenta fazer qualquer lacrilcgo, ellc fica com a culpa, & com 
a pena da tal afronta: & vòs, Senhor, lempre ficais com a voí- 
fagloria.Sacramentado vos confideraS. Bernardo, quando 
Lucifer quiz competir com voíco; porém teve femelhantea 
pena com a culpa: defeco ao mais profundo, inprofundum de 
mergeris, quando prefumia aífentarfchombroa hombro com 

ifai. 14. vofeo em o mais alto, In c&lum confcendam, fuper aftra Dei ex- 
alt abo foliií mcÍ,fedebo in monte tcftamentt; fimilis ero Altifttmo: 
Lucifer foy o q ficou cõ a afronta; q vòs,Senhor,na tal occafn 
aõ accrefceítes cm mayor gloriajpois diz o meímo Sanéto,q a- 
quella foy a mcíma,como a, em que, como diz Iíaias, vos af« 
fiftiraõdous Serafins,oyja porSumilheres,oupor Cant<?rç$} 
i.t a . 0 .lendo 
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fendo de tudo a razaó. q íe na natureza feraphica hú havia fi- 
do pSefaphim Herefiarcha.dous eraõ,& deviaõ fer, (•Sera- 
p-hins Catholicos:& fc antes do atrevircétoLuciphcrino avul- 
táveis taõ íòmOte por Santo,depois de envejado Já creis accla- 
mado San&ifíimo, clamabãt alter ad alterum, Sanei us, Sanches, ^ ^ 
Santfus-,& fabida couía he, q tres vezes Santo vai o meímo,q 
San&ifíimo. No Paraiío terreal fe atreveraó os primeiros pays 
a furtar o pomo, que lhe havieis vedado, cuydandoengano- 
famente, que ena tocallo adquiririaõ o fer divinos 5 ccm elles 
porém ficou a culpa, & a pena : em lugar devida cobraraõ 
niorte, & em lugar de (ciência tiveraõ ignorância; & vòs, Se- 
nhor, que athe o ícu deli-do tinheis taõfòmentc créditos de 

divino, wprincipiocreavit Deus, accrefceftes depois no titulo gíWtI# 

de (óbmnOyDomintts Deus. Furtada pelos Philifteos a Arca 
do teftamento, em que andáveis figurado: effe tal furto foy a 
os Philifteos de mayor damno, & à Arca do teftamêto de ma- 
yor credito: foy aos Philifteos de mayor damno, porque cora 
a Arca perderão as vidas, as fazendas, & as honras: a Arca fi- 
cou com mayor credito, porque fendo de antes taõ fomente 
venerada como couía celeftial, já avultou, &íubioa pare- 
recer divina & muyto divina, afíim o clamaraõ elles ,ijlifunt Reg.c. 4 
■Dii quiperâujprunt çyEgipturn. Exurge, pois, levantayvos, Se- 
nhor,q não eftais abatido,antes mais gloriofo; & íe afíim o vi- 
mos nas figuras, indubitável he q melhor íe devia ver no figu- 
rado; pois defte a ellasnotoriamente mayor he o excefío. 

Julgay porém, efta voífa ca úíijudica caufamtuam.oxs para 
melhor dizer, vindica caufam tuam, vingayefta caufá vofíâí 
lembrayvos de tantas afrontas, memorefio tmproperiorum tuo- p/^ 7 ? 

rum , & não fique fem cafíigo taõ grande aggravo. Bem, Se- 
nhor, que em a Cruz, podendo mais com voíco voífa Mife- 
Ticordia, do que voífa ioftlcai'pcdiftes a voflb Eterno Pay, ^ 
perdoaífe a quem vos offéndia, tomando por fundamento dá 
voflfa fnpplicá a fuá ignorância,Pater ignofee iltis ,quia nefciiít, 
quidfactum- por nefeio, rambem, a efte íacrilcgo da cccafiaõ "f,23* 
preknie (que afíim-mo adverte o meu Texto,ab infpiente fac- 

E taJunt)i 
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tafant); mas fey, Senhor, que a ignorância primeyra tinha ai- 
gúa dflfculpa,porq ainda não conheciaõ a quê agravavaõ(por 
ventura q o não aggravaífem, fe o conheceifem , dizoApoí- 

1. Al tolo,fi cognovijfent, nanquim Regem gloria cructfixijjènt); po« 
Cor.e.i rém,agora depois q tiverão a pregação do ieu meimoCentu- 

rio,q clamou dizendo/iwr Filius Deieratijle verdadeiramen- 
te era Filho de Deos cfte homê. Depois q ranros Ríb.nosíeus 
lho haõgritado,& os mais delles deyxãdo os feus erros,íe haõ 
convertido,ignorantesíaõ, poré.n culpáveis: não Cabem porq 
não crem: & naõ querem Caber , potq não querem crer: em a 
íua malicia tem a lua cegueyra,mihtia eorum obexeavit cos : & 
o leu juiz },lu&ando Cempre entre coutradicções, continua na 
incredulidade por tcyma: & o peyor he, que faz eftimação da 
naeCma ignorância. Sc não pergunto: dizeme pérfido, & facri- 
lego ignorante, quem quer que finite, ou crias queeftava De- 
os naquella Hoftia,ou não crias; Se o não crias, aonde foi pa- 
rar o teu aggravo? & Ce o crias, não fabes muito bem, q Deo6 
não he capaz de ler aggravado, nem ainda o Corpo de Chrif- 
to, aífim por eftar Diviniz ido, como também por eftar ja glo- 
rioCoí O cerro he q quizefte crer para o deCpreío, não crendo 
nunca para o reCpeyto. Vejo que em o Pretorio ajoelhando os 

ÍUrc, Judeos adoravão a Q\\\\ft.oygenufiexo adorabant, 5r no Calva- 

*?• riopaífavão, & blafphemavão, prxtereuntes blafphemabant 
eum. Pergunto agora, & cm que cftava a diffcrença i Eu a di- 
go, eftava em que como maus no Pretorio adorando-o co- 
nhcciaõno, & confeçavaôno Rey;para o affrontarem porem, 
& para o cuípirem, itludebant, & con(J>uebant in eum, no Cal- 
vário porem não crião,antes blaCphemavão, porque não que- 
riaõ Cervir cõ refpciro,Cenão paíTar com delacato prxtereuntes. 

Se a afronta que fizeftc fora motivo para tua crença,& fora 
occrfnõderua Fé efla tua incredulidade, menos delgraça fo- 

ra, que ThoméSand » para haver de crer as glorias de reluf- 
citad q iiz primeyro renovar as chagas de offendidoj & ain- 
da que mil) não provou de venturofo, quiavidifti meThomx 

zq*"' crcdidijti) bead qui non viderunt, & cndiderunty mfto com tu- 
do 
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dograngeou titulo dc benemérito, afíim o diffe S. Gregorio, 
plusprefuit tncredulitts Thomt, quamfides /Ipest dor um crcdi»• 
tium-, porem não ter efte teu aggravo outro fim , mais do que f ' 
aggravar, & mais do que offender, he o nonplus ultr* da igno- 
rância, he ao q pode chegar a malicia,j?wf caufa forte amare li- 
cebit (difléo Terruliano) non fine caufa odijfe, amar íé cauía po- 
de convir,aborrecer fem caufa he delirar; donde veyo a dizee 
Plutarco yVÍperas magisodio babe mus, quam leones, quodilUho• Plutar, 
mines interfictutit, nec interfeet or um ullus it lis tft ufus, mais faõ l'b. de 
para aborreceras víboras,do q os leocs :porque os leoés fc ma- ^ lílk~ 
tão aos homens he para os comer; porem, as víboras, fem os ' 
haverem de comer, todas fe empenhaõ em os matar. Oh ani- 
mal odiofo por ignorante , pois obras fem fim em o teu odio. 
Eu tcconfidero vibora,ó facrilego,& peyorem tudonefta oc- 
cafiaõ,do que o demonio, & não te confidero ma1;pois vejo,q • 
quando o Apoftolo Saõ Pedro quiz explicar o que era o de- . 
monio, deulheotitulodelcaõ, diabo lta tan quam leo rugtenr. S.Petti 
& vejo, que falando Chrifto, & reprehendendo aos Judeos os (aP- 
chamou víboras, génimina viper arum: ouvidas as quaes accõ- 
modaçoens, aproveytome do ditto de Plutarco para o meu 
intento: faõ mais aborrecidas as víboras, do que os leoés, diz 
Plutarco, porque offendem fem fim,nem intereffe; & os leoés 
fe matão he para comer: leaõ juftamente ife o diabo, fe mata 
ascreaturas pelopeccadoheafimde lograllasemo inferno; 
porem tu, ò ] udeo, es víbora,offendes fem fim,não queres co- 
mer, & queres matar. 

Vem cà nefeio, não tirafte a vida a Chrifto em o Calvario? 
Sim: & nãofoy tal o íeu amor deChrifto para cõtigo ,q quiz 
para eternizar o apreço, que fazia do tal aggravo,perpetuizal- 

lonefte Sacramento para teu remedio ? Certo, afíim o difle, 
o mefmo Chrifto, h&c quotiefcumjf feceritis in met memoriam 
facietis, in memoriam Paftonú 1jusieo S. Paulo; íe pois tivefte, 
5c tês ainda hoje o gofto de entaõ o matar,como agora furtan- 
do-o,como agora efeondendo-o, queres fopear o teu gofto,& 
perder a occafuõ do teu remedio,& cõ hú novo aggravo enco 

E 2 brir 
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brir o aggravo antigo? Ercs certamenté nefcio, ab infpiente: 
&fazendofe o demonio nefcio por feu peccado, ávifta defte 

teu pcccado fica mais entendido. 
, Rr7 Naõ repararaõ em q David, fem embargo de eftar taõ ag« 

ij). ^ gravado de Saul, labendo q a cfte o molkftava o efpirito ma- 
ligno, vinha com a íua cithara,& rocãdoa lhe dava tanto ali- 
vio , q o efpirito maligno o deyxa va de todo? He força q repa- 
raífem; porém pergutoeu agora,& deixava o demonio a Saul 
obrigado da mufica de David? Podemos dizer que athe o de- 
monio parece íe envergonhava de q Saulfoífe mais maligno, 

do q elle, pois em agradecimento do q Saul devia a David,vi- 
brava Saul cõtra David a lança para lhe tirar a vida: aílim pa- 

s. Bxfil. receq o quiz dar a entender S. BifiliodeSeleucia:ouçaõfuas 
Sei. o- palavras: quo pião Saul audes talia ? quid, inde in te tpsu haftam 
tat. iy. V0CAS?J1 Davidem fuftuleris,quomodo dxmonem perfequeris? quid 

• turn triori cogis, qui tibl tmuum rernedium fuptrcst ? > 
:v : Gh ignorante pérfido, torno a dizer, es'vibora peyor q le- 

ad: es maligno mais;que o demonio; nafceiftodeq os demó- 
nios afíim tremem,q crem,demonescredu»t,&contremifcunt: 
tu não tremcp, porq nãb cres,& no mefmo q não cres,&; mof- 
t'ras crer te contradizes-./w/w/wwíWflw credentem, & contraxicen» 
ttm, te chamou o Propheta , genre fern crença, & em contra- 
dicção femprc. Bem o vimos nòs quando não querendo teus 
pays crer em Chrifto aflim lhe deraõ lentença de morte,fazen- 
dofe juizís, íendo pueris,-Reus eft mortis, que lògo declararaõ 

Math. Q genero que havia de fer do íuplicio cruciftgatur, feia crucifi- 
zám cado. E porq mais crucificado, do que degolado? Eu o digo, 

porq a Cruz emblema he de contradicçaõ y& no que já obra- 
vas, bem motlravas que te contradizias. 
, Eftas contradicçoês,ou para melhor dizer eftas contradittas 

fãzem, Senhor, a melhor prova : levantayvos pois, Senhor, 

tUl.yi. Íu'o3Y a caufa,tf.v«rge Domine judicacau fim,t omay a vingança, 
potqacauía he Volfa, vindicaeaufam tuam Naõeftá cmrer- 
mos de perdaõ, porq eftãdo nefla Hoftia Sacramentada a San- 
aiífima Trindade, ahicftáo poder quefimboliza aoPay,ahi 
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eftá a fabedoria, q vos limboliza a \ õs Deos Filhò: & ahi eftá 
o amor íimbolo do Eípirko Sanâ:o,tudo difte S; Auguítinho Ár TiJj 
falando deite foberano Sacramento, Dew cum jit omnipotent 
plus dare nenpotuit,cum fipfapuntifftmus,plus dare nefctvit: Lu ^ 

fst ditijsmusplus dare non habuit. Opeccado de Lucifer fa be- 
mos q não teve remedio,nem mereceu per daõ,porq foy cõtra 
o poder divino: peccado contra o Elpirito Sanóto, vòsf mef- »• 

mo o diceítes, nem nefta vida,nem na outra fe ha de perdoar; 
O peccado, pois, contra vofia fabedoria comettido por Adaõ 
fó pode em voíTa Encarnação ter remedio: dc fe' cremos, que 
jà não haveis de vir mais, que a julgar :entaõfeja para o co- 
mum jutzojvinde agora a efte particular, que particular tam- 
bém foy o aggravo. Venha caftigo, venha fobrecfte íacrilc- 
go, que feja de fogo, que he bem q fe aíiemelbem as penas cõ 
as culpas, & fe o peccado das Cidades infames cõ fogo fe caf- 
tigou, porq como fogo fubio: com fogo íecaftigue efte pre- 
fente peccado, ptíis fubio como fogo, aílVm o dizem as.pala- 
vras que tomey por aftumpro,no q continuaõ, malitia eorum, 
qui te oderunt: ajeenditfemper,fobe como fogo efta malignida- 
de deites voíTos cõtrarios: & he força que fuba, pois intenta 
profanar o mais fubido.Nefte caftigo teremos confolação to- 
dos os Catholicos : & por ventura, que obrigados do medo, 
porque fó do medo fe obrigaõ, melhorem os contrários. • 

Mas íejamelicito,Senhor,fazer húapergunta a vofla Di- 
vina Providencia, & vem a fer, porq pernv ttiftes cita ouíadia? 
Naõ pararaõ as ondas na prefença da Arca, naõ fe atrevendo 
a paliar avante aquclle elemento por maisjquefofíe,como he, 
de fua natureza inquieto J Naõ perdeu a vida Oza, fó por to- 
car, fendo que, não chegou a furtar coufa algõa da Arca , co- 
mo advirtioS, Paciano? Etamenilk non ut ahquid cx eafu« S.Paci, 
mçret accejjcrat, Se he aílim: como ou naõ evitaítes de antes otauc.z 
efte delicto: ou a obrarfe, naõ fizeftes parar, ou morrer aquel- 
le-atrcvidoí 

Parece que refpônde nccejfe eft venire fcandala^va autem ho• AÍ(U/;ilg 
mini tilt per quemfcandalú ventt, deixay,dclxay: ncccílario he cj 

E 3 . haja 
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haja no Mfidoeftcsefcandalo.%& lò mal daquelle,q lhes dá o 
motivo,q fó para efte fica o dãno, & os mais podem do efean- 
dalo tirar o feu remedio. E bem, & pôde colherfe remedio do 
que heefcandalo? Aífim parece, & para mais clara prova re- 
pitamos outras palavras do Apoftolo S. Paulo,diz elle, falan- 

i. Ai do aos Corinthios, oportet htrejes effe,convém que haja he- 
cor.u. refias. Como afíim, Theologo Sagrado: & nas herefias pode 

haver conveniências? Sim, parece que refponde em feu lugar 
Augufi. 5 Auguftinho, mall aut ideo vivunt ut corrigantur aut fdeo vi' 

1'íulum vunt>Mt b°niPer M°sexerceantur. Os màos, ou por iíTo vivem 
em Tua maldade, para que venha o tempo de íua emenda: ou 
para qos bons,& os juftos na lua maldade tenhão que fugir, 
& tenhão em que íe exercitar. He certo, q naõ obra coufa al- 
gúa fem nni a Divina Providencia: quer para os máos fempre 
oremedioj&querparaos bõs fempre o alivio. Aliviemfe os 
Catholicos (os q faõ bõs Catholicos, quero dizer q aífiftem 
cõ fe',6c com devoção em os Templos )q defte prefente aggra- 
vo haõ de ter mayores venerações a feu Deos, & a feus Sanc- 
tos. Melhoremfe os defcuidados,q pelo pouco acatamento, q 
moftraõ nas Igrejas dão motivo, & confiança para eftas afro- 
tas, & nifto offendem a Deos mais, & íeguem o gofto do de- 
mónio nas tentaçoens, que o inimigo cõmum fez a Chrifto 
em o deíerto. Reparei fempre que na em que o levou ao Tem- 
plo, ôcnellelhe aconíelhou precipício, ahi levou mayor rc- 
prehenção Sc titulo de tentador, & Chrifto para fi tomou o ti- 
tulo de mais divino, & de mais foberano affumpfít eu dtabolus 

With. 4 wpinaculttm Templi (diz o Texto) & refpondit fefus nen tetahis 
DominÚ Deum tuum> & cõ razaõ, porq os precipícios em qual- 
quer parte faõ perigofos,porém os doTcmplo faõ muito mais 
perveríos, íeguefe nelles mais q (empre a doutrina do demó- 
nio ; porém Deos ahi quando mais offendido, fe oftenta mais 
loberano. 

Afrontas difle, & não afronta, na occafiaõ prefente? Sim. 
q aífim o diz o meu Texto, improperiorum tuorum-, & porq af- 
fim íuccedeu na realidade, porq não fófe aggravou o Sacra- 

mento 
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mento, mas fambcm a Imagem da Virgeiii Sanftifllmay& as 
dos feus Sand os. Porém fe os aggra vos foraõ muytos: porque 
muytos foraõ os aggravados,como diz o Prophera, q de Deos 
foraõ os aggra vos todosr improper ioríi tuorum. Que Chrifto af- 
fim como tem por honras feytas á fua peflba, as q fe fazê a fua 
MãySanttifíima, & aosfeus San&os; afíim també avalia por 
feus proprios os aggravos, q fe fazem a fua Mãy Sanctiífima, 
& aos feus Sandos; A Saulo íahindo Chrifto ao encontro no 
caminho dc Dimafco reprehendeu Chrifto dizendolhe queo 
perfeguia, Saule, Saule,cur meperfequeris? Como afíimrChrií- 
to, q no Ceo eftá glorioío,pòdc ler na terra períeguido deSau- 
lotOh q hia Saulo abrafado em langue dos Chnftãos,hia para 
Damafco dar ordem a q morreflê rodos:& nefte cafo fe queixa 
Chrifto como períeguido,porq acha,q hc períeguição lua,a q 
fe faz aos feus Sandos, aflim o dirá no dia final aos réprobos, 
quandiu no fulfill uni de minor ibus his, ncc mihi feefiis, ròdo o 
zggravo q a qualquer dos meus fervos fiftíWs,a ml mo fikftes ^ 

Já a Virgem Sandifllma, ó q não chega aqui a confidera-2 

ção. Pondcray o fentimento de Chrifto: Quando permittio a 5 

Lucifer,q le lheoppufeífe a elle.porê naõ,ao feu alfento; por- 
que como efte era a Senhora (q aflim (e ha dc entender aquel- 
le lugar dos Cantares ^vemele£la mea, & poriam tnte thronum Cant.z* 
mcum) contra a Senhora não permittio os aggravos; mas lhe 
dera paíTagem,fe fóraõ fomente proprios. A defgraçi dt Oza 
efteve em fe doer, de q cahiflé o Manná, & a efte fim roçar ena 
a Arca ; menos, parece, fentiria Deos, q perígaíTe o Manná fi- 
gura lua,do q fe rocaflecm a Arca,q figurava a Senhora. F.fte- 
ve a admiração dc Moyfes,cmq rendooefptnheyro envolto 
em chãnrus le nãoabrafava: & não advirtio, q do meyo do in- 
cêndio lhe falava Deos no mefmo elpioheyro,como dizendo» 
q fendo aquella arvore figura de fua Mãv Sanâiííima, q aftint 
o diz a igreja ( rubum quem <v ti traí Moyfes incombufium tuim 
ãgmvimui laudabtlem virginitutem) mais perto fe punha De- 
os do perigo das chamas, do que á Virgem. 

Mas ay í Como mc parece ícria mayor a dor da Senhora em 

.IV '■ v v« 
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vçr âggravado a feu Filho,' quando )à gloriofó, & veUo nòVâ^ 
mente furtado,quãdo vivo noSacramentolParcceme éf a Vejo 
andar bufcandoo,& offerecendofe a acompanhalla as ("andas 
C õpanheyras,q tambê perigarão, lhe diriãò e(Va<palavras, quo 

Cunt. y. *bijt djlecius tuusfi pulcherrima mulienunify quarernus cum te• 
citm, para onde levarilo ao voíTo amado fermofiflima entre 
as mulheres q queremos com vofeo bu/callo? D efe edit in hot' 
turn fuum (pareceme q refponde a Senhora) deíceu, (em duvi- 
da , outra vez para o íeu horto: goftoío do padecer, pareceme, 

q de novo quiz penar: eu o andey buícando, <Sc nefta mefma 
noyte os tais ladroes me maltrataraõ, vulneraverunt me, & 
percuferunt me: tiraraõme as roupas, & o manto, «Sc todas me 
romperão,tuleruntpaliummeíirnthi: Pareceme q a letra fe eftá 
vendo nefte cafo deíeftrado, o que alego ricamente dizia nos 
Cantares a Senhora. 

E permittis ifto Deos,& Senhor da minha alma?Vós offen- 
dido, vòs furtadoé Voffa San&iííima Mãy defeompofta, & 
maltraradar Os voflos Sardos, a quem vós prometteftes tirar 

Apoc.j. de feus olhos todo o incêndio de fentimento ,abjlergct Deus 
omnem Licrymam ub o cultsfantforum, agora novamente a rra (la- 
dos, & efcarnecidos ! ■vindica, caufamtuam, vingay Senhor ef- 

tv tttcaufà tanto voflV; porém (eja íó nosíugeytos dos inimigos^ 

q obraraõ tal oufadia. Bem íey, Senhor, q peccados meus, & 
defte povo haõ fido cauía defte caftigo ( q eu por caftigo ava- 
lio efte peccado 5) porem vôs, meu Deos,<^ riefta (ornana en^ 
viafteso Efpitito SandoConfolador ao Mutidò,)á ehi figòrí 
àcvcnXG tnfufavit, ià em figura de fogo tanquam ignis \ cah$ 
como fogo,que abraze os inl"olentes,q tal fizeraõ:'& como vS- 
tocahi (obre nofíos pcccados;q íc eftes como diz jeremias,ef- 
taõ eferittos na terc3, recedentes a te in terra feribentur: & fe naf 
terra tambê puzeftes vos os peccados da Adultera, digifo feti- 
bebatin terra: fopre o vento, levea terra, defa ppareção as cuK- 
pas:& riòs com vofla graça,melhoremos de vidas para q efea- 
pandode vofla juftiça, & valcndonos de vofia divina miferi- 
tfordia,» vosvamo* ver cpi a eterna glorja. Adqunm nos perdu- 
urSanctifima Trinitas. Amen. SEB.- 



SERMAM 

DO DESAGGRAVO 

' DE CHRIS TO 

SACRAMENTADO, 

Em o caio dc Santa Engracia. 
. f '; * ' ' ' f f 1 S Í * I 

Prégou-o o Padre Meftre Fr. Antonio Correa, fen- 

do LentedeVefpera de Efcripturaem a Univer- 
íidade deCoinvbra,& Miniilro a&ual do feu Con- 

vento da San&ifíima Trindade de Lisboa. 
»■ O <':v*D9dt6 . rJi -' 

Em 17. deJaneyro de 1664. 
» 

Hie ejl Tunisj quide Calo dejeendtt. Joan. 6. 

EOS, & Senhor Sacramentado, aqui mais libe- 
ral, onde mais offcndido,aqui mais glorioío,on- 
de mais aggravado, effeytos faõ eftes, meu De- 
os, de voffo amor, o qual, fe ia em a noyte, em 
quefoíles vendido, vos fez dar Sacramentado: 

offendido aqui, quando Sacramentado , vos faz annual- 
mente repetir piedofo: coro licença de voffa Divina, & Hu- 
mana Magcftadc explico as palavras do Texto,feguircy de- 
pois o aífumpto. ( 

Hccoufadc afíombro , que andando errado para o bem, 
íò para o mal ande o Mundoconfertado.Sabida coufa he,que 
ninguém he aceyto Prophcta na fua Patria ( ícntemnoaflim 
todos:difto fequeyxou athe o proptio Chrihoj& naõ foi muy « 
to que o fcntiíTc como homem, quando deídeo principio do 

E Mundo <•. t- 

fi 
Vi 
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Mundo o tinha advertido, como Deos: .lá criou oSol,& dito 
Texto,que depois de crcado o poz no firmamento, creavit De 
US duo luminária magna, ò pofuit ea in firmamento: creou tam* 

l* bem a Adão, & adverte o melmo Texto, que depois de crea- 
do o poz no Paraiío , pofuit eum in Paradifo: dl qui faço cfte 
argumento, logo fóra do Paraifo foy Adaõ crcado, U go,tam- 
bém, foy o Sol feyto fóra do firmamêto? Parece claro, & que 
eaufaíeu adou:fjzia Deos aoSolpara ferfnjeyto mais luzi- 
do do 'firmamento, luminare maiua utpra ejfet: crea va a Adaõ 
para fer a mais nobre crcatura do Paraiío, &pra/ít, &c; haja 
pois, com grande acordo, em as taes creaçoens cfta advertên- 
cia , de que ícjaõ de fóra; porque nem o Sol feria o mais luzi- 
do do Ceo, íe o tivera por patria: nem Adaõ feria o mais 
nobre do Paraiío, fc o tivera por terra. Abrahaõna fua terra 
íe vio perdido, na terra cftranha foy avantejado: jacobemi 
fua Patria teve a íeu Irmaõ por inimigo, na terra cftranha te- 
ve a Deos por companh£iro:Moyfes onde naíceu perigou nos 
alentos, onde fc defterrou teve o principado: Joíeph dos irmã- 
os foy vendido,dos eftrangeyros venerado. Efta he a deígraça 
da vida humana,q ou por enveja, ou por foberba,não permit- 
te nos naturaes a melhora (; fc he ifto afíim,ou fe ja deígraça, 
ou íeja teima)q razaõ haverá para q comettendo aqui o Mun- 
do facrilcgo a mayor culpa, defmentifiea talteyma,ouatal 
defgraça? Eu me declaro: feefle paõhedo Ceo, como diz o 
o noffo Texto, hie eft panis qui de Calo defeendtt, vendo-íc na 
terra,como mõ remeítimaçoés,íenãodefprefos, naõ fendo 
fua efta Patria ? He o que cu dizia, andando o Mundo errado 
íempre para o bem, íó para o mal coftuma andar o Mundo 
confertado» O que mais me admira he, que podendo mais cõ 
cfte tal genero de facrilegos o interefle, do que o coflume, fu- 
giflem aqui juntamente do coftumc, & do interefle: do coftu- 
mç, como remos vifto: do interefle, porque hipothecando-íe 

refle paõ vida & fuftento,9«r manducat kunepamm vivet ine 
temurnjò por defprefar o fuftento não quizeraõ livrar a vida. 
Ch dei graça! Oh culpa! h certo q ló a culpa merece ter titulo 

í de 
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de defgraça, porq lendo ló graça a do Ceo,de (graça vem a fer 
fóméte a cnlpa,potq fó a culpa dcftroe aquella graça:della ne- 
cefíiio para latisfação do dia. Valhame a Rainha dos Anjos. 

Jve Maria. 

PRefentes a efte íoberano myfterio temos hoje ao amor, 
& ao )uizo, não (ó humilhados, mas também queyxo- 

fos:queyxa»feoamorpclodefeytoda Fé,queyxa fe o juizo 
pela faltado agradecimento. Com razaõ fe moftrahum,& 
outro queyxofo; porque afíim como no amor tem a Fé os fe- 
us alentos, da mefma forte o juizo tem no agradecimento os 
feus abonos. 

No amor tem a Fé feus alentos?Cerro.E fenão bafta por rc- 
foluçaõ o acordo: prove dc mais a mais o difvelo. A áquelles 
dous Difcipulos, que configo levavaõ o peíar na jornada, fen- 
doque configo levavaõ o alivio na companhia, fe fez encon- 
tradiço o Meftre Soberano, & vendo-os fugitivos, os arguhio 
de incrédulos nefta forma:©Jlulti,& tardi cor de ad credettdum, 
ó nefeios, & tardos do coração para crer. E bem: a Fé não he 
atto do entendimento? Aílim o diz o Theologo; fendo, pois, 
O coração apolento da vontade, & não do juizo,como para os 
arguir, lhes reprova Chrifto o coração, &nãofóo entendi- 
mento? Eu o digo: queria Chrifto moftrar a caufa, porque os 
Dilcipulos eraõ tardos no crer, & não achou outra ma is cer- 
ta,do que o ferem tardos no amar (q febem reparaõo,<7, nas 
divinas letras, as mais das vezes, he cauíal, & vai o mefmo, 
que, efuia.St foy o mefmo que dizer Ofiuluad credendum, auia 
tardi adamandum, neícios no crer,porque tardos noamar),fi« 
Cando certo, que no amor tem a Fé os feus alentos; & tan- 
to, que com razão devo duvidar de que me ame aquelle, que 
com frrxidaõ me crè. 

Sempre reparey nos reparos, & duvidas, que Chrifto poz a 
o amor de S. Pedro, Simonfoanms{ lbedizportres vezes) di- 
hgis w<?arnaf-me PedroíComo a(íim?quando Pedro enrre os Joan.jy 
mais Difcipulos logra as venragens dc amante, íc de affe&uo- 
í ■ E z fo,po- 
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fo, podem ter lugar as duvidas em leu amor,& em (eu affé&oí 
SimjqueChriílo he o quefemoftraduvidofo, & não pode 
Chrifto obrar defacertado. Equecaufa pôde haver para eftas 
duvidas? Euadarey: havia Chrifto exprimentado tibiezas, & 

S Hub ^rox,c'ocns em a ^c'c Pedro, módicafidei. A'ffim ? Força era 
j . ' ' pois,q duvidafle do feu amor,porq huma vez, que Pedro corn 

todo o fervor o naõ cria, bem dava a entender que com rodo 
o fervoro naõ amava. Bem dizia eu logo , que o crer fç fun- 
da no amar, &q na fineza leavivãoos alentos da crença. 

Tiremos, agora, do que temos ditto huma coníequencia: 
Se fó fabc crer, quem fabe amar: logo quem nunca íoube a- 
mar não pôde crer. Em forma infere a coníequencia, le pois, 
©povo Hebreu nunca foube amar, como podemos eíperar 
delle,cj íayba crer? he impofíivel. Logo, não tem razão aqu: ó 
amor em fe queixar do dcfeyto da Fé? Sim tem;que naõhc da 
parte do aggravantc,fenão da parte do aggravado,o amor,que 
aqui hoje exprimentamos queyxofo. Queyxa-fc o amor de 
Chrifto de que deyxandofcnaqucllc Sacramento feberano 
(para que em íeu defvio, não íó tivcftém notTas íaudades ali- 
vio ; mas também pois aufentando-ícficava, naõíentiflfeel- 
lc das íaudades o torméto), hou veflé quem facrilego, por não 
ícr aroãte, menos prefaffe não fó os remédios de faudofo; mas 
também lhe innovaífe a Chrifto o tormento dcíviandoo de fi, 
quando mais amante, pois Sacramentado; Efta he para Chri- 
fto a mayor queyxa,porque efta he para Chrifto a mayor pe- 
na,& certo he,que com osenfados que não parecerem arrefo- 
ados, íe devera compaífar os íentimentos. 

Epara Chrifto he mayor pena odefviaremno Sacramen- 
tado da noflfa companhia? Aflim o entendo, & aííim o provo: 
& tanto,que fendo immortal em quanto Deos, parece que fe 
fugeyta à morte, quando Sacramentado fe defvia dos homês, 
a quem ama. Explicando Saõ Bruno, aquellas palavras do A- 

AI Ht'j enl ^uc ^crmos herdeyros de Deos, haredes qttidi 
2 Dei, & íuppondo com o mefmo Apoftolo, que para fc lograr 

pelos hetdcyros a herança, he força,.que no teftador acabca 
- -i vida 
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Vtf mors tfi neceffe intercede trjfdtoris começa Sao Bruno a 
procurar a occafiaó, em quede algum modo pode confidcrar 
ao immortal Deosíujcytoá morte: & rcíolveneftas palavras, 
in futura beatititdine quo dam 9 do morieiur Deus, depois do dia S.Bn.in 
ultimo, parece (dizS. Brun» )que morrerá Deostccmo affir r EpiftM 
Sendo Dcos immortal pódc morrerí He impeflivel; pore'm de f» 
algum modo fe atreve a imaginado noflo dcbil juizo,admirã- * 
do o (eu divino amor para ce m nofeo; áquelle parece Ter, lo- 
go, que fc acabe o Mundo.E q razão ? Seguindo a Cayetano a 
dá o mayor engenho defies fêculos a gloria mayor defie meu 
habito o Padre Meftrfc Hortencio, & vem airr.que fendt á 
natureza de Deos o dar (que por iflo íe chama Deos A dando ) 
humavezque acabado o Mundo, lhe haõ de faltar homens 
a quem dé, & a quem bem faça; parece quefe lhe acabara en- 
tão a vkla, com que viva.Delgada razaõ: Porem outra tenho 
de dar, por ventura que não menos íubtii, & he certo,q mais -,1,^0 
ao nofio intento. Dcfiêra Chrifio, que arh é o fim do Mutfdo 
havia nelleeftar Sacramentado:que rííimíe haõ de entender 
aquelhs palavras referidas por S. Matheus (írecce ego vcbifeum s.Maifrl 
fum ufátd confumationem fault). A film: & acabado o Mun- 28. 
■do, acabará também cftc Sacramento:'foberano Por ido,pois, 
parece íe lhe acabava a Deos então a vida, porque como en- 
taõ fedeívia Sacramentado dos homens, aquém ama: efta 
para elle he pena tão crcícida,que parece b« ftante para ao im- 
mortal tirara vida. I*i . 1,?., (. 

Digo mais: he tantoqgofto, que Chrifio, faz.de viver Sa- 
cramentado entre nós-ourros,quc mais do q a morte íua, (en- 
te o defviarfe Sacramentado de noifa ccmpanhia. Em figura 
de Chrifio fe queixa a Igreja dos tormento*} po'rem nt tc que 
à Cruz, & os cravos chama doces datce lignum sdulxr s ilavos 
ío a lança dá titulo de ctut\^mucrone dtro lance* E bê le todos 

• foraõ igualmcnteinfirumeritos dê atormentar a Chiifio, co- 
mo íe dizem dcliguaes em o errfado, & tanto mais, cue cha- 
mandoíehús doces,fc chama fomente cruel a larça : Eíe a la- 
ça o c(fendeiMHtando ja por rrorto não era íci.Giivo,.parece 
: ^ F } que 
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que a lança nlo foy a que lhe deu o mayor tormento: como, 
lògo ha de ter a lança, de mais cruel o titulo ! Será por ventu- 
ra, porque moleftar a hum reniido he miis crueldade, doq 
valor! Ou lerá, porque como Chrifto morria amante íò o q 
lhe diva mayor enfado, lhe dava gofto? Huma & outra razaõ 
he boa: melhor a tenho porém para o intento. Eu a digo: a 

Jojh. lança raígoulhe a Chrifto o peyto, lancea latiu ejus aperuit; & 
ip. como no peyto tinha langue, 8c agoa (como depois moftrou 

O fucccflo, continuo exivit fanguis & aqua) ipartoulhe a agoa 
do fangue. E nifto efteve a crueldade! Sim. E que caula ? Eu a 
dou: o fangue, Como diz San&o Auguftinho, dc latere Chnjli 
txitrunt Sacramenta , era o Sacramento, o qual como em me- 
lhor Sacrário eftava recolhido cm aquelle peyto foberano:em 
a agua fe fimbolizavão os homens (conforme aquelle T. xto 
no Apocalipfe,4y#*multa pepulifunt,apartarle, pois, Deos 

'4poc.\7 Sacramentado dos homens a quem ama,he para elle tão crcC- 
cida deha, q comparandofc cõ a de lhe tirarem a vida,aquella 
(ó he cruel, mucrone dtro lance/t: efta he doce, 8c fua ve, dulet 
lignum dulcet clavos. Bem dizia cu,logo,que cõ razaõ fe quey- 

•-í xih tjeo amor de Chrifto da falta da Fé: porque íendoeftaa 
caufadofacrilegio,f iy tambemacaufadofcudefvio; & ef- 

ta para Chrifto deve fer a mayor queyxa,porq efta para Chrifr 
to he a mayor pena. 

Temos vifto a queyxa do amor. Vejamos brevem&te a queif 
Xi io juiz j:queixafc efte pela falta q aqui houve dc agradeci- 
mento,^ cõ razão íe queixa , porq faltar no agradecimento 

• the faltar no juizo.De prudêre grangeou os créditos Abigail;& 
fe he q cõ os fucceffos coftumão avultar mais os abonos, não 
acho,4 riveífe Abigiil mayor íucceflo de fe acreditarem, do q 
o que teve de íe avillir com David: foy ocafo,que fendo ca- 
iada Abigail com hum Lavrador rico do monte Carmelo , a 
quem advertidamente David tinha evitado os enfados, quan- 
do por aquelU parte tállava os campos (eu exercito, em car- 
regindo particularmente afeusfoldados, que á minima cou- 

ía dqNabai fenáo fizeffe moleftia:ex que entra© cm apertos de 
ai, ~ "ti fome 



âeChrifto Sacramentado. 47 
fbmeos foldados, & devendo valuiea todoocvftodos mais 
y<linhos,cortezmcnte mandcu David enbayxadaa N-bal, 
cmquelhe pedia algum iefrefco:&foy Nabal iãodcfi brido, 
& taõ grofleyro, que em lugat de datta, lhe yltrajcu a honra: 
fcyto David íabedor de fua dcmaíia , traude u que difle tebre 
elle a íoldadefca,& que quanto de antes lhe havia© pt upado, 
agora lhe deyxaflem deftruido: teve Abigail noticia dtfte de- 
creto, & fahio á indignarão ao encontro com hum grande re- 
frefeo,dizendo juntamente a David, & pedinde lhe, que apla- 
caflc a ira.porqNdbal feu efpofo,athe' em o rcmeinyolvia ig- 
rorancia, et iam fecundam nenun Hultus tf.\ fle foy o íucceflo. f 

Agora pergúto,& cm q oftentou aqui Abigail fer grande a fua f íjt' 
prudência? No que obrou moftreu íua prudência rara? Se não 
pergunto,qual era em Nabal a refpcyto de David o mayor ag« 
gravo? Quem melhor advertir dirá, que foydeyxarde fclbe 
mcílrar agradecido,quando delle vivia tão ( brigado. A'iT.n^ 
£ vendo Abigail que faltara feu efpc fc Nabal ao agradecin c- 
to, antecipa>íe a advertir, que era ignorante, & que era nefeio: 
andou poisantenomaflicamente prudente ntftecafo Ab.gailj 
que prudência grande vem a fer,avaliar por nefeio a quem dei- 
xa de fer agradecido, quando o credito mayor do juizo cc flu- 
iria inculcarfe no agradecimento. Quando,pois,falta, co- 
mo aqui nefta occ«íiaõ, que annua In ente jen bramos, o a- 
gradecimento, queyxe-íe (que com grande razão le queyxa) o 
juizo. 

Porem, fe he achaque natural dosnefeios o ferem ingra- 
tos, como podia fer o povo Hebreu entendido, lendo fempre 
ingrat' ? Ecomo podia fer agradecido, fendo lempre neícioí 
E íe ifto hc tão evidente,que o bufcarlhe prova he f upetfluida- 
de, com pouca razão, acho que fe queyxa aqui o juízo, porq 
aqui fempre era força, que faltaflfe o agradecimento. 

Refpondo, & digo da mefma forte, que já diíTe: não he da 
parte não do aggra vante,íenão da parte do sggra vado,o juizo, 
aqui fe moftrar queyxofo. Vem a fer a razaõ,porque íe confor- 
me a melhor politica», deve concípondci o mayor agradeci- 

mento, 
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mento, ao mayor beneficio: a cftc Sacramento fotíerano o 
mayor agradecimCto era divida,porque nefte foberano Sacra- 
mento obrara Deos a mayor finefa; & íe faltar com o agrade- 
cimento á mayor divida'hc a mayor ingratidão de todas, qui- 
to mais avulta, como aqui, a cauía da ingratidão, tanto mais 
àccrefce a occaflaá daqueyxa. 

E bem: nefte Sacramento foberano obrou Decs a mayor fi- 
nefa como Mando! Certo grande foy a finefa da Encarnação* 
porém mayor acho que foy á da Euchariftiaros mais dos Sa ra- 
ti js Padres fão deftc acordo: & he evidente á razão para iíTo; 
porque na Encárnãção fcfleDeÒs homem,porém nefte Sacra- 
mento faz com que o homem fe f-ça Deos (aííim o diz o An- 

S.Tb. in gelico Doutor,toe S*cr amentum snjíituit ut hrnitnes Deosface- 
ret fiffi# homo): na Encarnação defccu a Divindade, na Eu- 

ÍT* chafiftia.& Cômdnhão fobc a humanidade: Odefeer he fácil, 
Qfubir he muytó diíficultofo.Mais,pda Encarnação fc livrou 
o hornet* do mayor mal, que era o da culpa: pela cõmunhão 
fc aíícgura ao hrtwem o mayor bem, que he o d» graça,em or- 
dem para a gloria; logo mayor finefa foy a que Deosufoucõ 
o homem ha Eucfiariftia, do que na Encarnação; porque evi- 
dente parece fer que mais me faz a mim quem meaíegurao 
mayor bém,do que quem me livra do mayor mal. Noticas te- 
ve Chrifto da doença de Lazaro, de fendo que publicandofe 
feu amigo devia feu amor apreífallo deteve-fe quatro dias cõ 

o remedio. Dirá alguém ;qqe nefta detença mofteouo amor 
de Chrifto alguma tibieza', não o crcyoeu aflfim,&' baftamc 

S.jwM. 'para a minha crença ouvillo chamar ami£òpoi*4Èra boca-', Ld* 
&arui amicus nojier Ouço porém q me perguntaõ: Se, pois,era 
amigo,porq caufa fenão apreíTà mais a remedialloíS; Augufti- 
•nho,& S. Ambrofihrefponderão divinamete a cfte cfcrupulo, 
diJluLit fanar<, ut fnfpt-refufcitare, dilatòu O hit íarailo para q 
jpu ieífc refuícítitlorE niftb efteve a ftríezàlAflmi parece. E-que 
razãoí Ej adoh:farírido-o,Vivrava-odomai da doença:re- 
"fufcitan ío-o, aíeguravalhe o bem da vida j & huma vez, que 
queria fazer oftcntacao rnayçr de finezas dilatou-o larallo, (Ó 

por 
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por for lugar rcfufciralIo,rncftrando ao Mundo,que mayor fi- 
nefa vinha a (cr o aflegurar hum bem, do que livrar de hum 
mal. 

E tanto he ifto a (fim, que ío oaíTegurar o bem, parece n ne- 
fa, porque naõ o aflfegurar,pcfto que leja livrar do mayor da- 
no, naõ merece titulo de favor. Diz Chrifto, querendo ma- 
nifeftar os favores, que intenta fazer a quem dignamente o re- 
ceber Sacramentado, que o ha de refuícitar em o dia ultimo, 

& egorefufcitabocuminnovijjimo die, Comoafíim? nefteulti- ^7oan• 
mo dia naõ haõ de refuícitar todos? He certo, & aflim oer.fi- 
na a fanta Fé, alem do Símbolo, com a doutrina do Apofto- 
lo S. Paulo, omnes quiiem refurgetnm. Se aflim, como expõem , 
Chrifto poY favor particular para huns aquillo, que he clau- cer. iy. 

fula geral para todos? Eu darey a razaõ;verdade he que todos 
haõderefufcitar;porém íô aquelles,que dignamente comun- 
garem (faltem invoto,) na tal refurreyção, íe haõ de aflegurar, 
& perpetuar o beneficio i que os mars, verdade he, que por 
entaõ rcíufcirando, íelivraraôdomal da morre, porem não 
íehaõde aflegurar o bem da vida. A'flim ?diga, pois, Chrifto 
falando das ftneías, que fó ha de refuícitar aos bõs, & naõ aos 
máos,como não avaliãdoíe por finefa a refurreiçaõ dos máoí, 
cm a qual ainda que fe livra por entaõ do mal , naõ íc afle- 
gurao bem jennumere fó por finefa a refurreyção dos bons, 
porque fó eftes immorralizandolc em aõ, fe aíkgwaõ o bem. 
Por efte (oberanoSacramento fe nos aflegura o bem, pela 
redempçaõ nos livrou Deosdomal: pela redempçaõ nos 11- 
rrou Chrifto da cul pa,& nos deu a graça, por efte Sacramen- 
to nos dá a gloria; logo bem dizia eu im dizer,que mais bem 
nos fez Chrifto, & mayor finefa ufou com nofeo ema Eu- 
chariftia, do que na Encarnflçaõj & fendo íócfta a finefa yque 
podia dar de roftoá do Sacramento, bem concluo, que efta 
finefa de fe nos dar Sacramentado foy de todas as fuas finefas 
o mayor prodígio: & fe da fua parte foy o mayor bentficio,da 
nofla devia correíponderlheo mayor agradecimento, afliftirv- 
do, pois, aqui a ingratidão, iuftificadoíc moftracm 1c quey- 

G *a* ú- 
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xar o feu juizo. Eys aqui como icu juizo,& feu amor, fe mof- 
traõ queixofos. E eys aqui como ícuamor,& ícujuizo em 
queixarfefe mcítraõ arreloados. 

Porem, fe queyxas mais devem fer aíTiftidas com fentimen- 
tos, do que com applaufosrmais com lagrimas,do que cõ fcf- 
tasjque razaõ poderá haver,para que fendo cm nós annual ef- 
ta lembrança, fendo de queyxas, lhe afliítamos com feitas, ÍC 
alegrias? Eu dou a razaõ. E vem a fer,que íe com feitas íe de- 
ve afliftir às glorias deChriíto, nunca mais, que neíta occa- 
Caõ nos devemos moítrar feítivaes, porque nunca Deos Sa- 
cramentado mais gloriofo,do que quãdo offendido fendo Sa- 

ÍKf.aa. cramentado. Là queria J udas vender a Chriíto, & diz o Tex- 
to,quc bufeava huma boa occaíiaõ para a tal venda, quxre» 
but oportunitattm, uttraderet eum. E que occafiaõ leria cita, 
que J idas procurava? A meu entéder,como ambiciofo bufea- 
va occ; fiaõ, em que pudefle lucrar o mayor preço. E donde 
labia elle, ou podia medir atai mayoria ? Eu o digo, ]ofeph 
do Egipto, quanto á venda (como dizem os Sanétos Padres) 
havia fido figura de JESU Chriíto; porém fendo vendido, íó 
deraõ por elle vinte dinheyros.como coníta do Texto, o inte- 
reflede Judas queria mayor avanç»; & aflim logo queovio 
Sacramétadc,a grande preífa fahio para vêdello,aflim o difíe 

cõ reparo o Evangelifta,C0»//?z«0 exivit ut traderet eum.E em q 
achava elle aqui, que crefcia Chriíto em o preço? por ventura 
ló pelo vci SacramcntadorNão ló pelo ver Sacramentado,íe- 
não pelo ver quando Sacramentado,de fl Judas,offédido: por- 
que cita cireunítancia parece o fazia mais preciofo. Paremos 
aqui,& vejamos o q íuccedeu no Sepulchro. Relufcitou Chri- 
ít< ;& querendo o povo Judaico encobrir cita gloria de o ver 
reiu(citado,foy a corromper aos guardas, para quedifleflVm, 

t,Ut. 28 que o furtarão feus Difçbulos, citando elles dormindo, dut~ 
te.cfuii dormientibus vobis venerut Difctpuli & furatt funt eur»% 

&c-, & advirto eu aqui,quefezo Evangclifla grande reparo, 
em que para « fta corrupção < ff cerrão innumeravcl dinheif 

10 f n' puuniam. Aqui o meu reparo: Chnfto cm figura 
em 



de Chrifto Sacramentado. 51 
cm vinte dinheyros hc avaliado: Sacramentado, Sc por Judas 
offendidohe avaliado em trinta : & agora dinheyrofem nu- 
mero, & fem conta fe offerece por elle: Sim. Porque nefta cc- 
cafiaõ não pôde haver conto , nem preço, com que poíTa fer 
Chrifto avaliado, porque nefta occafiaõ, cftá muy to mais pre- 
ciofo: E porque? Oh, não vem que eftava Sacramentado, & 
como em melhor Sacrario recolhido em o Scpulchro : Sc que 
entaõ intentarão os Judeos que fofle tido por furtado ? porií- 
ío,pois,fobcm tãto de preço,que no tal preço nao põem cõtoy 

q Chrifto Sacramétado furtado,he mais que fempre,preciofo. 
No mefmo tempo da rcíurreyção fuy cu advertir,que anda- 

va a Magdalena Santa não menos chorofa,do q folicita buí- 
candoaleu Meftre,a quem tanto amava, fahiolhe elle ao en- 
contro em traj-s de hortelão disfarfado; & perguntandolhe 
porque chorava,mulier quid pioras, tendo ditto aos Anjos já 
que chorava, porq fufpeytava lhe furtarão a feu Senhor, quia 
tulerunt Dominummeum,d\ttca Chrifto íe era o ladraõ dcfte 
furto, lho declarafle,y?/« (ujlulijlieum dicitomihi. tanto que 
Chrifto fe lhe deu a conhecer, dizendo, Maria , cila logo ale- 
gre íe lançou afeus pés, dizendo, Rabboni id eft Magi (ler, Mef» 
trercomo aílim, athé agora dá a Chrifto autente tirulo de Se- 
nhor , tulerunt Dominum mtum ,&c depois de o conhecer pre- 
fenteabatelheo titulo, & íó lhe dá o de Meftrc, Rabboni, hoc 
tft Magtfier\ Sim, porque entaõ eftava Sacramentado,& quan- 
do o dciconheceo no fua imaginaçaõ, eftava furudo , fendo 
Sacramentado, tulerunt Dominum meum , & depois eftava ref- 
tituidoao ieu logre; Sc achou a Magdalena como difereta , q 
Chrifto Sacramentado, Sc. não quando prefente, conimunica 
igualdades, as quaes fe conícrvão com o ti tulo dc Meftre, po- 
rem Sacramentado furtado íobe tanto de titulo,& dc preço, q 
nunca mais Senhor, do que pelo tal fu to tulerunt Dominum 
mtum. 

Nodcfertofabemos que fuftentou Chrifto as turbas com 
p<>uco p tõ, & adverte o fag ado Ti xt <,que vendo Chriftoq o 
tal povo em fatisfacã j de feu agradecimento o quenaõ furtar,. 

G 2 
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Sc darlheo feptro,'diz que fugiopara o Monte elleíó, utr** 
pcrenteum facerenteum regem, fugit in montem ipfe folut: 
pergunto : ôt porque foge para o Monte ? E porque foge fó? 

Eu o digo; pelo Monte fe entende (como diz S. Gregorio) a 
Divindade; & bem fe deyxa entender ifto aflim pela unidade, 
& folidaõ do Monte; Sc parece que quiz Chrifto na tal occa- 
fiaõ oftentar de Divino. E porque caufa? A meu entender he 
muy notoria; haviafe dado em figura de Sacramentado no fu- 
ftenro, que deu ao povo deftribumdolhe o paô, &c vio junra- 
menteque logo intentavaõ furtallo,queiífomonta aquclle 
verbo:raperent: A'fiim, confiderouíe Sacramentado furtado? 
Pois naõ (parece querefolve) não bafta o feptro, neceííarias 
faõ fuperioridades de Divino: porque neftascircunftancias 
he certo, que me moftraô mais que foberano; bem dizia eu 
logo, que com feftas, & naõ com fentimentos íc deve afíiftir a 
efta annual lembrança, porque nunca mais gloriofo Chrifto, 
aquém feftej amos,do que quando offendido fendo Sacramen- 
tado. 

E a razaõ defta razão vem a fer, porque como he de amor 
eftc Sacra mento, & nelle íe mcftra o Senhor, mais que fempre 
amante do fer humano, nunca mais gloriofo, do que quando 
ahi mais cfFcndido;frndo certo que quem ama, entaõ mais fe 
glori a quãdo mais pena. Sêpre reparey em que difleífc líaias q 
eraõ Seraphins aquelles dous efpiriros que vio afíiftêtes a De- 
cs cm o throno mayor de fua glotia : vidi Dominum fedentem 
fuper folium excelfum, & elevatum-. duo Seraphim [labant. &c. 
Que Ilaiasconheceífea difterençaqje dá entre os Seraphins, 
&Cherubins,& que nos Seraphins achafle o fervor de amar, 
como nos Cherubinso íobidodo entender, não o duvido; 
porque chegando a fciencia dos fanctos Padres a efle conhe- 
cimento (comoo experimentamos em S. Gregorio,Sc cm o 
Doftor Angelico) não era muytoq o entendimento prophe- 
ticoentendeftcomeímo; masque nefta occafiãofe deliberaí- 
fe a crer que os tacs dous efpiriros mais oftentavaõ de amãtes, 
do que de entendidos, iífo he o que mc admira. Algumas fo- 

luçoens, 
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luçoens tfnho dado a efta duvidarporema mais literal me pa- 
rece fer a que agora darey ao intento prefente. Yio líaias, 
que queria Deos naquella occafiaõ declarar lua gloria ; diz, 
pois, & eu vejo q eftes dous cípiritos feus affiíkntcs,a efle meí- 
mo fim eftendem as penas cm as azas, & formandoag cm cruz 
moftraõ a Deos a em que ha de padecer quando humanado; 
a mantes, pois, faõ, & bem o moftraõ íer eftes dous cfpiritos, 
porque fó do amor hc eftilo, publicar augmenros de lua glo- 
ria, quando eftáàvifta de luas penas, & entaó mais gloriefo. 
quando mais penalizado. 

E confirmo efte meu dizer com as circunftancias,do que tt- 
(ou em fen dittoomefmoPropheta: difle ntfta viíaõ,quecl- 
le íó vira a Deos na lua gloria, vidt Domtnum, &e. Sendo que 
pouco depois diz, que ellc, flcmuytosmais viraõao mcímo 
Deos, vidimus eum, {ire. E bem? Agora ló clle a ver, & depois 
de todos fedeyxou Deos ler vifto? Aflim o diz o Texto. Eque 
cauíaíColhelaemos dascircunftancias diverfasdeftas viftas: 
& parece que diz Ifaias,quando eu o vi ío.eflava Deos glorio 
foiquaodo o vimos muytos, cftava tão mal tratado,q não ha- 
via q ver nclle mais q moleftias, chagas,& afflicçoês,vidimus 
eum, dr non erat afpeffus. Aflim? por iflo, pois, falou, & falou 
bem, oProphctadedivería maneyra: como dizendo, hecet- 
to, que a naturela do bem confifte na communicação, & en- 
tão moftra íer bem maiscrcícido, quando he bem mais ccm- 

municado, porque aflim íe ha de entender, confcrmea difi- 
rição da íua naturefa, a qual enfina a philofophia, bonum tfi 
diffufivum fui) j digo,pois, que a primeyra gloria, aflim era bé 
grande,q lenaõ comunicava mais do q a mim Propheta, vidi 
Demimmipoiê a fegunda moftrou fer tanto mais crcícida: q a 
todos foi comunicada,vidimusaú.E donde naíceriaa diferen- 
ça defta mayoria?0 meímoíucceflo o declara.Em ambas,ver- 
dade he,q íe moftrava Deos amãte; porê na primeyra tinha,as 
pênas taõ íbmête ávifta,mas na íegunda tinha as na realidade: 
na primeyra conlidera va^as, na ftgunda padecia-as; & verda- 
de he,que em quê ama accrefce gloria cõ a pena:mas he tanto 
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54 Serrano do defaggrnve 
verdade que (e na primeyra occaíiaõ, era a gloria grande,por- 
que tinha as penas prefentes, na fegunda moftrou fer^loria a* 
vantejada, porque tinha as penas paliadas: eftas na primeyra 

. ©ccafião fervião fó de obje&o a lua vifta, porem na fegunda 
achavaõ nelle fujeyto pela paciência; agora femoftra nelle 
mais communicavcl a gloria, porque hc mais crefcida: agora 
he mais ereícida porque he na realidade penalizada; que hum 
fujeito amante quando mais penalizado,então mais gloriofo. 
Amanteeftá,&mais fino que íempre Chrifto em efteSacra- 
mento: logo então nelle fe oftenta mais gloriofo, quando nel- 
le fc vè mais offendido. 

Porem naíce daqui huma duvida, & naõ pequcnarnefte Sa- 
cramento naõ eftá Chrifto capaz de íentir: ou já porque efta 
morto,ou porq eftá gloriofo, como logo, digo, eu,q aqui por 
naoleftado avulta mais gloriofo?Refpondoá duvida, & digo: 
q verdade he, q naõ eftá aqui capaz de fentir; mas eftando,co- 
mo eftá na realidade, vivo, tem occaíiaõ para cftimar; afíim 
que nãoooffmde o agjra vo,masconheccndo-o,cftimao co- 
mo amãte,& de eftimalio he que lhe accrelcem os novos mo- 
tivos de gloriofo. Reparey que duas vezes fevio aberto o la- . 
do de ] ESU Chrifto (a iíío fem duv ida quiz propheticamen- 
te alludir nos cantares, quando difle a Elpol a , que duas vezes 
no coracão a ferira, vulnerafli cor meu», foror rneafponfa, vul- 

Cant, ^.-neraflt cor meurrí), huma cm o Calvário por hum (oldado du- 

us vezes cego,& outra em o Cenáculo por Thome' incrédulo, 
'& duvidofo, porem (alem de que em o Calvariofe moftrou 
miraculolo dando vifta ao offenfor dobradamente cego: & 
noCenaculo,fobinlomaisde peno, fe moftrou mais divi- 
no,dand )fc a hu n Diícipul a; que por iflo fem duvida, da- 
na JU Tlao.né iizen lo, Dominas m us & Deus meus, logo que 
chegou,a conaecello) ,noro,que a ferida do Calvário foi ava- 
liada par cruel, m ter one duo linceporem a do Cenáculo foi 
acreditada de glori )ía : & por ilfo do mefmo Chrifto aconíe- 

. .jj lh »da jnitte minu, tuam in latas m'urn & noli. ffe incrédulas, fed, 
fidelis. E bem, a mefuU moleftu no Calvario tem titulo de ti- 

rana,. 



de Chrijlo Sacramentado. 5 5 
lana, & no Cenáculo merece créditos de gloriofa r Sim. E que 
razão? Eu a dou:no Calvário,como Chnfto eftava morro,fai- 
xa valhe vida para fentir como fer.fitivo, & faltavalhe vida pa- 
ra conhecer, & cftimar como racional amante; no Cenáculo, 
porem, gloricfo já cm razão de refufeitado, não tinha nellc 
lugaí o íentimento, mas como vivo tinhaó nellc lugar as tfti- 
maçoens,&os affv&osi& comoo mole darem lhe o lado hu« 
ma, & outra vez lhe era penofo: & íofrer moUítias como a» 
mante,era deíeu amor o mayor gc fto ; por ifio,pois, avalia 
á lança por cruel: não porque o moltíb u, mas porq em mo- 
leftallo atrafando-fe parece fe efqueceu,& veyo taõ tarde,que 
nem já achou lugar para o fentimenro, nerr para a eftimaçãc; 
no Cenáculo, porem, ainda que já não podia padecer, ainda 
aííim vendo em fi molcftias,tinha vida para as ediroar.Naõde 
outra forte confidero eu no Sacramento: naõefiá aquiChrif- 
to capaz de fentir; mas ccmoedáaqui vivo,edácapazdeeí- 
timar, & de crer, & íendo as moleftias lifonja para quem ama, 
aqui aonde edá mais amante fica ct m o aggravo mais glorio- 
fo; que ainda que aqui naõ poda fentillo, pôde aqui, eftando 
Vivoeftimallo. 

Mas ay daquelle,quehe miniftro aqui do tal aggrave 1 He 
certo, que não pode cíperar rerocciio a íua culpa, porq he ma- 
is que cxaífiva a íua infolencia. Ema ultima Cea deu Chrif- 
to conta aos Apc-ftolos da treyção que lhe citava pre pinqua, 
musexvtbis me tradituru* Aporem logo junte átal noticia 
declare u a (ua laftima, vet autem bomini perquem trad ar, ego, 
masay daquellemiíeravcl que ha deter o traydor! Oh quan- ' 
to melhor lhe fora o não ter naícido,dc que cahtr em tal pec- 
cado, bonum cr at ttji natus r/õ fitjjit h'tno t/le^Sí bem meu De- 

os, não haveis vos encontrauo c« nioutrt s peccados n uyti s? 
^ e ti i que á terra do Cee> de(c< ftes íó a bu'ear peccados ; le, 
pois vos não ouço 1 (limará vidados t urros . c« mo eftevos 
poerr tão ladimado: Tarece que rcfpundi; pe rq hemai« errf- 
cido, & nãotetá remédio. Torno a perguntarcos meu Dedv; 

& cn q cdà o cXCi.Uo dclU pcccado: S». hc cui ler contra \ ò í 
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Todos contra vòs laõ, huma vtzquefaõpeccados. Contra 
mim faõ todos (parece que declara ultimamente Chrifto,po« 
re'mnaocomonacircunftancia prefente: os mais peccados 
em tanto o faõ, em quanto me t ffendem cm quanto Deo<;ef- 
te paíTa avante, pois naõ ío me offende cm quanto Deos, nias 
cm quanto Sacramentado; & affima rodos os mais geral- 
mente fazexceílo: mayor feri o íeu caftigo, & nunca poderá 
éfperar algum remedio; tanto accrefce aqui a fua culpa, qui- 
to aqui em mim avulta mais âgraça; & tanto daqui lheac- 
creícerá a pena,qua nto daqui a mim me acereice a gloria. 

Se aqui meu Deos, & na circunftancia que memoramos, 

vos accrefce a gloria,& mais a graça, aceitay dos fieis,& mais 
illuftres Catholicos as veneraçoens, & obfequios, que fe vos 
fazem; & fcoaggravodehum vil hcbtftinte para tanto offé- 
dervos,fejãobaftantcs,mcu Deos,as a(Tiftencias,& adorações 

de tantos, & tão grandes para ob igarvos. Daynos Senhor 
graça para que com ella vamos a aífiftirvos cm a eterna gloria 
4d msperdue*t Santttfima TrtuiUt. 

FINIS LAUS DEO. 
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